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(ura, a do rio, servindo para isso 

quaesqner encanamentos provisorios, 

mesmo do borracha on de lona Imper-

meável. 

Nos mesmos largos so fariam do-

poaitos dondo ora fácil tirar quantas 

dorlvações so quizesso s nos quacs so 

iriam prover as carroças do Irrigação 

o outras. 

Essa ugua toria varias applicaçõos 

úteis—irrigação continua das ruas, la-

vagem abundante o pormanento dos 

canos de oxgotto, abastecimonto das 

fabricas contraes, que, á sua parto, 

consomom avultada porcentagom, o 

para divorsos usos domésticos—lava-

gem de casas, etc. 

ü essencial 6 trabalharem as bom-

bas dia e noute, incessantemente. 

Em três ou quatro dias, abrindo o 

governo um erudito franco e desen-

volvendo a actividado quo o caso ro-

quor, toremos aguu quo, como ultimo 

recurso, poderia, distillada on bem fil-

trada, servir para todos os usos do-

mésticos. 

Nfto v i agora o govorno, porque a 

providencia nos mando em alguma 

ohuva o llnitivo passageiro para este 

mal-estar que a todos alfllge, protelar 

a realisaçfto desta medida quu nos pa-

rece Inadiavel. 

A' S. PAULO R A I L W A Y 
Dos srs. Barrosa Pilho ft. Osorlo. 

negociantes desta praça, acabamos do 
recebor a soguiuta carta : «Sr. Rcda-
etor d O Com mérito de S. Paulo. To-
mamos a Iiberdatlo do remetter a v. 
os inclusos documentos comprobatorioH 
da justiça que nos assiste em exigir-
mos da S. Paulo Raihcay Company u 
quantia de Õ318000, valor do generos 
(|ue deixou de outregar á firma nossa 
antecessora — A. Q. da Silva Barrosa 
S Filho. 

Entretanto pela carta do 10 do an-
dante, assignada pelo chefe do trafego 
daquella estrada, voriflca-se quu a Com-
panhia nega-se a pagar uma divida quo 
reconheceu, doi:umentando-a. 

Resolvemos, cm virtude disso, accio-
nar a Companhia o entregámos os do-
cumentos ao nosso advogado que 
nol-os devolveu dizundo-nos < quo n l o 
I4js convinha questionar com a Com-
panhia pela riizfto de quo representa 
olla um Estado no I&tado ! • 

A v., pois, nos dirigimos, pedindo-
lhe so digno commentar pelo sou sym-
pathico jornal o proceder iucorrecto da 
Companhia, advogundo, assim, uma 
causa justa, que, entendemos, muito 
aproveitará ao Conimerclo em gerul. 
Desde já , etc. (assignado). — Darrusa 
Filho <£ Ozorio-

Basta um rápido exame aos docu-
mentos que nos enviaram aquelles srs. 
para se reconhecer que lhos assiste 
tudo o direito 11a reclamação que fa-
zem á S. Paulo Raihcay. 

Em mcminandum datado do 21 de 
Outubro do annu p. p. declara a Com-
panhia que da factura Õ9Õ8 do 17 do 
mesmo mez faltaram 11 caixas de vi-
nho, marca Barrosa — Porto — D L, o 
uma dita, marca C. li., as qnaes foram 
reclamado» do Sautos em 21 do refe-
rido mez.» 

Em sogundo uiunaraudum, do lü do 
Dezembro, declara a falta do duas 
caixas d« vinho, marca Letreiro, da 
factura 4923 de 12 de Dezembro.» 

Declarados porfeitftpionto idênticas, 
Entretanto a Companhia reaoivo pu-

gar as duas ultimas caixas, para dol-
xar do desembolsar o valor das doze 
primeiras, nom outra cousa se pôde 
deduzir da sua recusa quanto á resti-
tuição do preço destas, visto serem 
improcedentesas razões quo ullega para 
se exiiuir ao cumprimento de uma das 
clansulas do sou contracto ooin o Qq-
V6[Tt0, 

Pretendo a Companhia arredar do si 
a responsabilidade do dosapparccimenlo 
do conteúdo das IJ caixas—ellas che-
garam aqui contendo, em vez do vi-
nho, palha o estrume do cavallariça — 
explicando quo nfto ha cocheira nos 
armazéns da Companhia, em S.an^os, 
nao sa nsoontrundu, MrtuMtu. aul b m « 
imilerias. 

Quem conhece Santos, sabe perfei-
tamente que mesmo em frento aos ar-
mazéns existem varias coeheiras e 
que em todas a< suas immcdiftç"»1» se 
tíifCOlit^iq uí tacs matérias, pois os 
carroceiros, tendo de osporar duranto 
horas seguidas a sua ve:. de descarre-
gar, levam o penso paia os ninares, 
que alli mesmo, na rua, com a mais 
revoltante sonicertyiüHi*, \»u niastl-
gaudo as iurragens e fazendo outras 
cousiis ainda menos limpas. 

Trata-se, porém, do seguinte: a 
5. Pan Io Railway recebeu tantas caixas 
de vinho: sSo tantas çnixa-f ;ln \lr.i<o 
ou vai ir C":rie»pt<Uil«,(tu qún <iti>ci<J(UM 
a entregar ao destítmtarfo. 

li por isso lho cabe o direito dou1"", 
ceder á vuriBoaç&u dy W ^ t à o dos vo-
lumw QUQliieiiae •c.-J,tjuu[oí_ 

NKo ha subterfugio possível c a Com-
panhia deve. 110 próprio interesso, isto 
6, zelando pelo seu bom nome, atten-
der reelamaçõci dos ws. Barrosa Pi-
lha & 

RIQUEZA DO BRAZiL 
EM MADEIRAS O Escriptorio e as 

offioinas desta folha 
estão na rua IS de No-
vembro, II. 

A venda avulsa faz -
se em toda a cidade 
e na «Agencia Jorna-
lística», á travessa do 
Commeroio, 6. 

Numero do dia, 100 
réis, numero atraza-
do, 200 réis. 

Sfto agentes desta 
folha, incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
gna tu ra s e publica-
ções 1 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o sr . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar-
ço, 35. 

Era por uma triste o gelada noito de 
inverno. A neve caliia, batida pulo nor-
deste, constante e aggressivo como pou-
cas vezes. Nuvens negras, franjadas do 
branco, corriam pelo c éu, recortando-sa 
no azul de aço do Armamento, onde scln-
tlllavam raras ostre l las . . . 

E a lua, tao branca, que parecia tam-
bém de gelo, subindo lentamente, po-
voava o campo de sombras o do elarida-
d e s . . . frias e despiedosas, avivadas pelo 
alvo colorido da paysagem. 

Das arvores, despidas de folhas, pen-
diam llocos meio endurecidos e crystal-
linos, que lhes davam o aspecto do ai vo-
TO phantasticas, do prata e fllagrana» 
a sobre a terra, tanto quanto a vista po-
dia alcançar, um lençol mais claro do 
que o leite, o cuja alvura phosphorescen-
to cansava os olhos, sorvia de moldura 
ás sebes e aos muros de uma próxima 
aldeia, cujas casas, iinmoveis, silencio-
sa a o fechadas, pareciam dormir, como a 
pobre gente, que 14 vivia. 

K', por mais do um titulo, notável o 
documento, quo hontom publicámos, 
escriplo polo proprio punho d'El Rei 
D. Pedro V do Portugal ao son mi-
nistro, Carlos Bento da Silva. N'ollo 
so desenha e retrata a alma honosta 
daquollo oxcellente moço, vacillante 
porém o indecisa sempre, como so o 
peso enorme da suproma represonta-
çfto politica do um povo livro lho 
houvesso alquebrado o animo o enfra-
quecido a consciência, no ponto de o 
mergulhar na profunda melnncholia, 
quo ora o traço característico da sua 
alma cavalheirosa e amoravcl. 

Nfto ora j á do sen tempo aquello 
pobreroi, hesitante c sonhador! Soria 
até um mau rei, hoje, por estas horas 
do anarchla encyclopodica, que araoa-
ça todas as fôrmas do governo, sub-
vortondo talvez, em brevo, instituiçOos 
o sociedades para novos rumodola-
mentos e progressos. So lhe faltava o 
pulso para dictador, sobejavam-lho 
porém, no ontanto, inteireza e digni-
dade para exomplos de civismo o de-
sinteresse. So nfto tinha vocação mi-
litar decidida, tinha, todavia, o estoi-
cismo para morrer tlrme no seu posto, 
resignado como o destino, convicto 
como um homem do bem, bondoso o 
meigo como um rei poeta e amantis-
iiliilo, esperto do missionário creado e 
perdido pelos corrodores do palacio das 
Necessidade», o cedo ronbado pela morte 
para o Pantheon dos portuguezoa il-
lustres. Tinha o qncr quo fosso de D. 
Pedro I, d'Kl-Rei D. Diniz o desses 
heroicos infantes portuguezes, que fo-
ram morrer ora África n esses velhos 
tempos do nosso Portugal aventu-
reiro. 

Que recordações o que saudades 
mo nfto dosperta tudo Isto I Qne som-
bras, fechando os olhos, para melhor 
evocur o passado, ou nfto vejo fluetuar 
no meu espirito, projectadas sobro a 
historia do meu pobro paiz, tfto gran-
de outr'ora, tflo amesquinliado hojo,.. 
— D á até vontade do morrer—tílo aí-
ttictivo contraste, como disia o gran-
de Horculano, essa nobre alma por-
tugueza, cujo intcnsissiino esplendor 
ainda illumina a patria inteira o dá 
resignaçfto e conforto a multo portu-
guez perdido por esse charco, que é 
hoje a politica lusitana. 

E' que em politica, como em tndo 
o mais, nfto se pode correr dosatlna-
damento, sem risco de morto ou de 
ruins. 

Portugal monarchico nto teve tem-
po ou nfto quiz educar-se no regimem 
dos povos livrei e, sem a escola, tor-
nou-se pasto do mil aventureiros, 
que teem sido a principal causa da 
eua actuul decadência. E' o mesmo 
quo succederá ao Brazil republicano, 
so elle nfto curar a tempo da oducaçfto 
moral e politica dos que hfto do for-
mar o Brasil d» amanha. E digo o os-
crevo isto com tanta mais convicção 
e sinceridade, que entendo que a for-
ma republicana deva s e r á forma autuai 
definitiva da politica brasileira o que 
qualquer tentativa do re.stauraçflo mo-
narchica soria um erro eeonomico o 
social das mais graves e Iqrrivels con-
seqüências. 

A guerra civil, o desmembramento 
cja grande collectividade brasiloira, a 
dtsorganisaçSo profunda do todos os 
serviços... serlaní os primeiros o mais 
seguros resultados do qualquer tenta-
tiva de retrocesso. 

Na política, como na economia so-
cial, a evoluçfto i inevitável. 

O coMlihiíloijglismo foi um grar.-
do progresso em U 'n ijo pr/Jer despo-
tico : a republica é a segunda ot-taçfli' 
politica, depois do constituclonallsmo, 
11a trajoctoria quo procura o idoal hu-
mano. Quo virá depois ? 

Do certo muitos outros o successi-
vos prucossqs <|n governo, perante os 
qttae» a adraisistruçftn út> faqjo será 
talvez um absurdo social a—l/avenir 
est à Diou como dizia Vlctor Hugo. Po-
rante os nltimos horisontesda vida dos 
pavos, quo a ninguém é dado desven-
dar fiQi inteiro, nma só cousa, apenas, 
tonho por eurtt c ijieontostavel, ver-
dadeira sempre, porem qu&éi urnpr^ 
deslembreda ou esquecida.—Som mora-
(idado e sem educação nfto ha alicor-
cea powriieuj para qualquer forma de 
govorno, por melhor quo i)lla soja. 

José J ú l i o Rodbiuues. 

Por um pequeno atalho, que levava ntó 
á egreja, cuja torro se destacava sésinha 
do grupo de pequeninas casas, cobertas 
du colmo ou do telha vft, que l'orma\am 

1 a povoaefto, duas oreanças peguiam def-
calças e do cabellos ao vento, npene.s 
protegidos—os de Maria— pelo avental, 
com qne envolvera a csitjauiiiha tremu-
la do frio, a pallida de medo o de fadiga-

Cheios de fórne, com os fatinhos 
leves, rotos o mal conchogady;, (.4 por. 
nas núas e o rosto u u púito fustigados 
pelf veqto, havia ties horas que cami-
nhavam hubre u neve, liadas nu «ouhor 
curu que, alguém lhoa dissera, lhes ciaria 
abrigo a conchego, a ellas que ostuvam 
orphfts, sem casa e sem pai, que a 
doença lhes levara. 

O offlclo que o honrado o zeloso di-

reetor da hygieno dosto Estado, dr. 

Hergio Moira, dirigiu ao sr. intondento 

du saúdo publica, documento quo pu-

blicámos no numero antorior d' O 

Vommercio de S. Paulo, nfto pôde doi-

xar duvidas sobro a situação vorda-

doiramonto melindrosa om que ostá a 

popuiaçfto desta capital. 

Dia aquello sr. no citado offlclo: 

«A carência (la agua quo se princi-

pia a experimentar nosta cidade, re-

producçfto do qno tem acontocido om 

épocas ostivaos antorioros, a insu/fi-

ciencia do manancial da Cantareira 

para a satisfação completa das nooes-

•sidades dos sous habitantos, j á attos-

lada por proflssionaos . . . » 

B termina aconsolhando «quo soja 

pela emproza de limpoza publica uti-

iisada a a g o a do rio Tietê ou do Ta-

manduatohy para o sorviço de Irriga-

ção das ruae—resorvando sa a Canta-

reira para o uso exclusivo da popula-

ção.» 

Esta doclaraçSo offlcial da insuffl-

ciencia do manancial da Cantaroira 

para o abastecimento da oidade devo-

rta ter doixado o govorno estarrecido 

se elle medisse bom o alcance do con-

juneto do tantas ciroumstanolas alar-

mantes—a escassez do agua, a perma-

uonoia de u m a temperatura elevadís-

sima, a falta do condiçOas hygionleas 

de grande parte dos edifleios onde se 

pccumnlam oa habitantes desfavoreci-

d a s da fortuna, sem a mínima procau-

ça'o hygienica e as relações diroctas o 

dia.'ias qne esta cldfldo mantém com 

as d Vi Santos o do Rio do Janeiro, on-

do as febraa de máu caracter ostabe-

leceraiti j á as suas tendas mortua-

rlas. 

E ' louvável a franqueza com que 

procedou o sr. dr. Sérgio Meira dan-

do publicidade ao sou offlcio. 

A administração honesta o bom in-

tencionada deve dar a maior publici-

dado a todos os sous actos, como os-

tá fazondo a directoria do hygione. 

2.» paroo—Velocidade—1500 metro» 

—Animaes naciunaos—Prêmios l.ooot 

200^000. 
Idylío, ao grito do startor palon na 

ponta, cousorvando-so sempre até ao 
vencedor, ondo Hermes pôdo a lcançara 
segundo logar seguido de Marengo e 
Curytiba. Tempo da corrida 98 se-
gundos. 

Poulos : Idyllo em 1.» 341900 a em 

lUí l i jo . 
Hermes em 2.» 10Í200. 

PALESTRANDO 
Por motivo de um pequeno incom-

modo do saúde nfto pódo hojo o nosso 
bom collega José Júlio Rodrigues es-
vrer os seus costumados artigos, o quo 
fará amanha. 

reir.i 

pareô—Excelsior—1800 metros— 
Animaes naeionaos—Prêmios: 1:0001 

20u$ouo. 

Como orado esperar, Jacobino eom 
facilidade venceu do ponta a ponta em 
121 segundos, seguida da Ouaraciabae 
do Condor. 

Pouiaa: Jacobino em 1.» 1UÍC00 a 
om 2.» 10Í .'Í00. ü uaraciabaem2.» 10Í800. 

Declnrou-so ao dr. Domingos Froi-
re, director do Instituto Bactereologi 
co, quo o governo acceitava a vinda 
da com missão, allm de prestar as in-
oculações prevontivas da fobro ama-
rolla em Santos, marcando a diaria do 
:!0t(X)0 a cada um de sous mombros, 
2008000 de ajuda de custo, e gratifica-
ção do 1:0001000 ao medico e õ o o í o t w 
ao amanuenso. 

O dr. director do Instituto Vaccino-
genico tovo auctorisaçfto para comprar 
os objoctos do quo carece o mesmo 
instituto. 

l.° parco— E x t r a — 1 7 ^ 0 meti os — 
Animaes de qnalquor -Premioa: 1:1009 
240». 

Aq grito do startor Hnrou p u l a u n a 
ponta, que conservou até ao posta do 
distunciado onde I.aurier lhe ofTerecen 
lueta, conseguindo batel-o por meio 
corpo era 112 segundos. 

Dolente foi terceira, seguido da Eviaa 
que fez má llgura. 

Poulas : Laurler em 1.» logar 20(700. 
o em 2.° l l t íOO. Huron om 2.» 121600, 

MATCH 

Ü3MOLAH A 4 0 VIUVAS 

Por excesso do lealdado o sr. Do-
mingos dos Róis consentiu quo a sua 
egna Paqurrette corresso ante-hontem a 
modir forças cora D'Artaynan, estran-
do aquelle valente animal com um 
grando tnmor sobre o lombo. 

Assim mesmo a ogna disputou por 
tal modo a carreira quo chegou á me-
ta ao mesmo tempo quo o- contomlor. 
Dlffercnça apenas de meio corpo. 

O sr. Domingos dos Rejs pordeu, 
portanto, a sua aposta. 

Nao quiz, porém, que pela sua con-
doscenileneia so transformado em 
desillussfio a esperança quo bruxuleánt 
no lsoliimento luetuoso de algumas 
infelizes mulheres. 

O sou generoso donativo ainda st, 
mantém a vamos proceder na próxima 
segnnda-feira á distribuição de 40 es-
molas i e üOÍOOO cada nma a 40 viu-
vas pobres. 

Pedimos ás pessoas caridosas quo 
vulgarissetn esta noticia do modo a 
quo todas as viuvas nas condições de 
serem contempladas tia distribuição, 
dém os seus nomes o residências 80 
escriptorio da redacçao desta folha. 

Sa o numero dessas sonhoras exce-
der o dos quinhões a distribuir, pro-
cederemos ao sorteio presidido por 
«m antigo magistrado, um rospeita-
vel ec les iást ico o um nosso >/,IJfiga 
da impreuti.a local, quo é actualmento 
o decano dos jornalistas do 8. Paulo. 

Sa o numero daa pretendentes for 
inonor qnts o dos quinhõo», daremos 
aos quo sobrar»^ outra appllcaçâo be-
neficente. 

E qne o bom Dous da Caridade der 
ratno sobro o generoso benifultor do 
tantos necossltados as alegrias qua 
só podem fruir as consciências sfts. 

lonlc 

rdí-nj 
limos 
lis. 

Luiz sonhava, entre tanto, que viajava 
no céu estrellado.pela mao do anjo bom, 
que protege os meninos meigos o obe-
dientes e que, cora alies, viera a ir.-na, na 
qual pela primeira vez notava ditas azitas 
du ouro e de orystal. E ouviram então 
uma voz dulelssima, que lhes dizia de 
dentro do uma estreita: - Meus filhos ; o 
mundo é tuna torpeza. Os anjos foram 
feitos para o céu e nfto para o lodo c 
para a lama. O egoisma é a lei quo nolle 
impera,tendo porcommitiva a inveja o a 
vaidade. O coração dos bons é diamante 
perdido naquellc despojo de vícios e de 
misérias. 

Nao volteis pois a esse miserável pla-
neta, onde eu o o Christo,quc tanto anu>u 
as oreanças, nos arrependemos do ter 
vivido. Picai no céu onde terois cami-
nhas do folhas de rosas e colchas de vio-
letas e o amor o o carinho de twlas as 
boas mais, quo nolle habitam: • 

Tydo venj da China, nao ha descubor-
ta celctít» Qetd UyençfMi DOfçyjl que 
nao tivessem sfflo feitas primeiro 11a 
China, pelos chins. 

Quando na Europa se inventa on se 
descobro alguma cousa, já na China 
se tinha descoberto o inventado muito 
anlos. 

De nm> pai# lionjain ontfto quo vem 
o uso do cartfto de visita 7 

Da China. 
Ha mais do seis mil annos que é 

•noda no Celeste Império a troca de 
cartões de visita. m 

CuiUu, perém» fada torra com se™ 
us 1 e cada roca eom umu ruso, a cos-
tume da troca de cartões de cijmpri-
nento por occaslfto do Anuo-Bom é 

•uuito mais complicado lá entro elles : 
> tamanho o a cõr devem variar do 
iccordo com a posição das pessoas a 
ine. é destinado, a por isso é qno se 

podia ver, lia i»<auus aRii^a, 9(4 casa 
do condo do Palikas, um tártfto de 
visita cõr do rosa, ornado de dese-
nhos o de phrases escrlptas, quo me-
dia nada menos do 72 metros do com-
primento I 

E' o quo os hespanhóes podiam cha-
mar, som o exaggero que lhes i no-
tório, u r a . . . cartoncito. 

õ.° paroo—Imprensa — 1609 metro* 
— Animaos de 3 annos — Prentfos : 
1:000», 20OÍ. 

Fructidores ganhou do ponta a ponta 
seguida da IVira. Zut eontantou-se com 
o torceiro logar, talvez porqae chagar 
em quarto fosse muito feio. Tempo da 
corrida I0S segundos, 

Poules : Prnotidores em 1.» I2WC0 
e em 2.» 1 l»iXK). D é r a em 2.» 12Í500. 

Ho;p9ilaria ío i«raigraiil!i 

Boletim diário do movimento de 
immigrantes, no dia 28 de Janeiro 
de 1891»; 
Existiam 11a hospedaria. . . 205S 
Kntraram 8 
Sahiram 201 
Existem 

O g o v e r n e tem qne attender aos 

meios permanentes a dotlnitlvos de 

impedir a reproducçao desta torrivo 

ameaça uos mvios vindouros o aos 

meios provis orioi do soccorror úume-

diatamente a popalaçfto angustiada 

pelo rocoio i laa maioros calamida-

des. 

Sfto Paulo eittaria, l ia maito, abun-

dantemente provido do a j u a so nao 

Tõra o syBtoma. do adiar sempro a 

realisaç&o do molhoramontoí» quo só 

em determinadas épocas sa manifestam 

necessários. Grito-se, clama-se, osbra-

veja-se contra a falta d'agua nos raí-

zes em que c i la falta sempre. Vulta a 

estação em q a e , naturalmente, se on-

chem os mananciaes. Diminue o oa-

lor. Ninguém mais^-poderas publicas, 

imprensa, p o v o — s e lembra dos peri-

gos já passados. 

Se assim nfto fõra, ter-so-hla diri-

gido a esta c idade, qualquer rio que 

pela altura e volume das snas aguas 

a isso so prestasse. 

Sabemos q u e o rio d a Cotia, por 

exemplo, es lú uas condições de ser 

aproveitado para o abastecimento da 

cidade, e para demonstrai-o publicare-

mos em breve os estudos de ura pro-

fissional competontisslmo e a opinião 

individual do alguns engenheiros íllus-

tree. 

O requerimento de José Polombo e 
Domingos Polombo, presos na eadéa 
da capital, pedindo quo se mande o 
escriváo ilo Tribunal de Justiça dar 
por certidão diversas peças do pro-
cesso a quo foram submottidos, teve 
o seguinte despacho : -Dirijam-so ao 
pre.-idento do Tribunal do justiça. 

(I.» pareô—Match — 20<J0 metros— 
S:.1'XiSOOO ao vencedor. 

i'<iqiierette pulou na ponta seguida 
•to D Artngnan, quo na setta do» tiWO 
metros conseguiu batol-a tomando a 
frente. Assim correram até á entrada 
da recta onde Paquerette ataeon ò íeu 
adversarfo obrigando-o a forçar, 1004 
nao conáogniu batel-o. 

Paquoretto acliava-so doente e a soa 
di'rrota era esperada pelo sen distin-
uto proprietário quo só momontos ante» 
da corrida soube qno a sua represen-
tante se achava cora um tumor aberto 
no lombo o outro em fonuaçfto. Km 
odo e ca»o a egna foz boa corrida, mas 
iahi a fazor a quo era esperada vai 
aiuito o só (tela raz&o citada é qu^ 
'o explica a corrida que foz. 

Tampo da corrida 131 1|2 s o a n d o » . 
Poule do D'Artagnan l . r4400. 

Pol nomeado para exercor o cargo 
do snbilelegado do policia do distrlcto 
da Ponha de França, o sr. Baitlio-
lonien Garcia Passos. 

E a n vo cahiasempre. O atalho q u a f j 
que desapparecOra e junto aos péslnhos 
feridos das creanças adormecidas, tfto 
alvas j á corno a própria nove. b r e v f s 
nodoas do carmira,que era sangue, conio 
que clamavam por justiça, perante a 1 a-
turoza inteira, centra a torra assassii a 
o deshumana I 

Foram concedidos trinta dias do li-
cença ao promotor publico da comar-
ca do Casa Eranea, bauharol José da 
Costa Barros Pereira do Novaes, afim 
do tratar do saúdo do pessoa de sua 
família. RECTIFICAÇAO 

Na synopse do uma subscripçflo, ini-
ciada era S. Paulo pelo sr . M. Duarte 
Alves Guimarães o publicada pelonos-

p-n?ado collega da União Lvsitan/), 

em 28 do correm», tucojitra-ao eomo 
maior snbscriptor, o sr. Manoel Mon-
teiro de Abreu. Foi decerto erro typo-
graphico, visto ser o cavalheiro a que 
se queria ailiidir Q sr. ffattiel Monteiro 
do Abreu, vlco-eonsnl Inturlno do Por-
tugal em 8„Paulo, o quo mais uma 
vez demonstrou o zelo e desinteresso 
com que sempre procede no exercido 
do h«uroso carifo qqe lhe foi commot-
tldo. 

Morreu esmagado p»las rodas dos 
wagons do um trem de cargas da Com-
panhia Paulista o sr . João Franco, 
empregado da mesma. 

O facto den-so entre as est^.çíes do 
Mono Pellado o Visc<.nde do Rio Claro, 
kilometro H4, no dia 2S do corrente. 

No dia seguinte, vários cabonineiros 
a pastores, ao lrein para o trabalho, on 
contraram, quasi sumidos no g"lo, a 
pobre Maria e o nosso bom Luizinho» 
Abraçados, pareciam aquecor-so n'um 
ultimo beijo. Sómeute, sobro ellrs, ts-
voaçavam tutinegras o cotovias, soltan-
do pios dolorosos, como que do saudades 
o tristezas inconscientes o ma^nada.". 

E foi assim quo, anutinciados de lonfce, 
elles dosoohriram os dois corplnhos, bre-
ve recolhidos na egre ja . . . o entei-rados. 
a curto trecho, n um cantinho do cemlte-
rlo, até que, por Um, transformados atn 
mil flôras, subiram em fragratii laa alé 
ao céu, donde tinham viçáo, tnjanadr » 
pelo destiuo, 

Qlíí âu. 

7.» pai oo—Jocltoy í;Infc _ ueoq me-

tros—Animaes de qualquor p a l | f - P r ê -

mios : 1-iKtt* e 900$. 
BUtii batau o Azul eom fadl idaáu a 

•>ra de <*porar a sua Tictorla pois a 
"utrainour do A z u l nfto conta*» que 
e'ln corresse, nfto o trabalhando pm 
isso. Em todo • OMO A t a i fw: boa fl-
i<ura, checando a maio corpo do BBtz. 

Tempo da Corrida 133 segundos., 
Poule de Blita, <04400. 4 

Casaram-se na Limeira o sr. José 
da Cunha c a sra. <1. Bornardina Franco. 

Diz r.m telegramma desta capital 
para o Diário do Pio Claro: 

«S. Paulo, 28.—Consta equi qne la-
vra discordância etitro o dr. chefe de 
policio e o coronel Lisboa, lnspeetor 
dos corpos do policia.-

Junta Commoftçial 
Pelo respectivo presidente, foi de-

signado o deputado Jofto Cândido Mar-
tin*, para interinamente exercer o 
cargo do secretario da Jtinta Coramer-
cial, cm quanto dnrar o Impedimento 
do eflectlvo. 

Recoinmendon-so ao sr. j a ú de paz 
do i iraz, quo indicasse os nomes de 
pessoas idôneas para fazerem parto da 
junta do alistamento militar daquollo 
dlitricto, dando preforencia a oClciaoa 
reformados ou honorários o da guar-
da nacional. 

A caraara municipal do Pindamo. 
nhangaba pediu providencias ao gc-
•eruo relativamente a epidemia da 
r v i o l a , qne alli está reinando. 

Em Casa Branca easaram-so o sr. 
Zady Nogueira e a sra. d. Amalia 
Paltic. 

Trata-se, porém, no momento, de 

iançar mao i e todo» os recursos pro-

visórios, iminediatos, para attenuar os 

«fei tos da escaasez da agua da Can-

/arairo. 

Paraee-nos quu o melo « a i s sim-

ples s e n a estabelecer no Tsuiandua-

tehy algu/nas bombas a vapor, de al-

ta pressfto, q«te elavaasam atú O coa-

tro da cidade—aos largos da Sé, do 

Rosário, Municipal o outros em que 

escasMia a agua poínvel pela «na al-

parco—Consolaçta — 1000 mt-
t m s - Anlmaaa da qualquer pmk*—Pw-
mioa: l:0a0» 100». 

HuraayU, dada a aahida, deaanvoin a 
eapantosi velocidade tonando f w i l M 
mente a ponta e n a e n r a a d o - a até W 
vaaoador. 

N a v g m o r e , qne chegou multo Ban-
co, saataatou o »«fnn*> J o f v í a g a l l a 
i)« R i m t a TrlatlA. 

Communicou-so ao commi\ndaiiM> <ta 
força publfcp( gy^ K.rani eoncadidos 15 
rtliM «te lleõtiça ao alferes do 4° bataib»" 
Levlndo Loclo Pires, afim da poáer este 
tratar do» negoeios relativo» ao sou ca-
aamonto. 

Obteve 00 dias de licença, para tra-
tar de sua saúda, d. Maria Benigna, 
W h S W » PPMIÇS. ã f f j í B » ^ d ? 
Scrtíoilnhq, na Ulb&Trao 

Reeommendou-ix! ao conimandante da 
força pablíca, qno pravidçocie de a», 
cúrdo com o medico do 2* batalhão des-
tacado em Jundiaby, sflm de ser feita a 
acquisiçfio tio nm prçdlo naquella iocatt-
dada que se praste i ín«taltkçSo de um 
bospnái on<» po«sam sar tratada» aa 
respectivas praças enícrmaa e convales-
cer a i dos bt.tolhOcí esietentes na capi-
tnL 

(0) BrniHttM Icnitm r,rutlo— ?<'mtulum ru-
bri.m.iire llfccr itrn*V.-i IUrepitampu. l-r 
Utrtít i/anjrart. Irrj llifça, mu run ralttum-
fin-m. 
• (10) Duhamum tr. t^rú imrhurtipj. n[vc Bâ'^ 
Mnuid IViqtUbu». c:«0» t.-.b*jiHa fts Mtr». 
grire 

O dlrectorio republioano do Rio Cla-
ro apreseutou como sous candidatos aos 
dous logares vagos de vereadores da 
earnarn daquella cidade os srs. tenonto 
coronel Joaquim Augusto de Bailes e 

th» Felt?l»lto gueno Çrapdag. 

Transraittin-se ao jniz de direito d» 
Tatnhy, a cópia que S í j l i í i M , dq actu 
de 1» de .Tupho ii j a^,no j ^ í a d o . polo 
'Ifal f'U '-iLye. 9.dwtricto policial da 

t M i t t p r , . dC V w ç í w s , 
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K u i n t i v a e n t ã o a f e l i z é p o c a , 
e m q p a s e m e t t i a r a e m a c ç t i e s 
t o d a » ü« B t a u e i a s , A , íubl'ic-v 
d e f a r i n h a d o l i a r u e e d o O u r c q 
e n t r o u n a r e g r a g e r a l , e 
o r g a n i s o u - s e , p a r a a e x p l o -
r a r , u m a c o m p a n h i a c o m o c a -
p i t a l d e d e z m í M ç s d i v i d i d o 
e m t i n t e m i l a c ç S e s d e qui-
n h e n t o s f r a n c o s c a d a u m a . 

P o r m a i o r e a q u í f o s s e m a 
8U V b o a f é e a s u a b o a v o n t a d e , 
o a c c i o n i a t a d e c e r t o h a v i i d e 
ficas. u m p o u c o f r i a d i a n t e d e 
u m c a p i t a l t ã o d e s p r o p o s i t a d o , 
a e a S o t i v e s s e a c h a d o l o g o 
uni . m o i y d « j u g ú í i c n i ' a c o u s a : 
h a v i a ! » , n o s m o i n h o s d o M a m e 

® W t b M t t ^ H d f c Q W & L t p o s t o 
Ctj j l o y . i r d a s n j o s a e p e d r a c v -

f 

l i ndros de ferro f und i do , isto é , 

ao a n t i g o sys t ema de m o a g e m 

subs t i t u i r á outro , mu i t o m a i s 

novo , q u e dev ia , s egundo di-

z i a m os prospectos , revo luc ionar , 

e m F r a n ç a , a i ndus t r i a d a fa-

r inha , e permert t ia- lhe sustentar 

a concur renc i a c o m o q u e o 

es t range i ro pudesse p roduz i r de 

m e l h o r : era , pois, u m negoc io 

nac iona l , u m a subscr ipção pa-

tr iót ica . Ass im apresen tada , a 

emissão das acçOes consegu iu u m 

magn í f i co auccesso, e não h ouve 

q u e m não quizesse subscrever , e a 

p r ime i r a en t r a da ob t i d a foi e s p l e n 
d ida ,e p e rm i t t i u aos fundadores 

d o negoc io o desembaraçarem-se 

v a n t a j o s a m e n t e dos compromis-

sos q u e t i n h a m t omado . H a v i a , 

pois, u m ma te r i a l todo n o v o e 

á f ren te d o negoc io u m n o m e 
p res t i g i o so : t endo u m h o m e m 
d a exper ienc i a e d a capac idade 

d e C h a m o n t a i n á frente d a em-

preza , c o m o não depos i tar ne l la 

t o d a a c o n f i a n ç a ? 

E n t r e t a n t o , as p r e v i s t o so-
brfe q u e sa b a s e i o u o n e g o c i o 
n ã h s e r e a l l s a r a m t ã o fac i lmente , 

m a s e r a c o i m o l a d o r e d e c o r o s a -
m e n t e j u s t i f i c a t i v o p a r a os seus 

o r g a n i s a l o r e s e d i r e c t o r e 3 o 
t e r - s e l o g o r e c o n h e c i d o q u e a 
c u l p a n ã o e r a d e l l e s , n e m lhes 

p o d i a s e r i m p u t a d a , m a s s i m a o 
a c a s o o u á d i v i n a P r o v i d e n c i a , 
q u e t u d o m a l o g r o u . 

P a r a p r o v ê r c o m a b a s t a n ç a e 
f a r t a r a a f a b r i c * d o M a n j e e 

do Ourcq , q u e deve r i am da r 

conta de cem saccos de t r igo 

por d ia e p r odu z i r m i l saccos 

de far inha , h a v i a m fe i to de 

ante-mão compra3 cons ideráve is 

de colheitas n a Br i e , n a B e a u -
ce e em todo o r a i o de Par is . 

N u n c a a a g r i c u l t u r a nac iona l 

sub iu a t ão e l e v ad a a l t u ra . M a s 
aconteceu es3e a nno , q u e o tem-

po, chuvoso e h u m i d o , fez com 

que o t r igo ficasse espon joso e 

tenro. Ora , 03 famosos cylin-

dros, que d e v i a m revo luc ionar a 

industr ia f ranceza , usam-se unica-

m o n t e 1103 pa i zes e m q u e só se 

colhe o t r i go secco e du ro , que 

os refer idos cy l i nd ros m ó e m 

adm i r ave lmen t e , o q ue n ã o se 

d á com o t r i go mo l l e , q u e n ã o 

sai mordo, n m l a m i n a d o e inú-

til. Foi o q u e succedeu c om o 

tr igo 1110!íe d a Br i e e d a 

Beance; f icou c o m p l e t a m e n t e es-

tragado , e, p a r a ap rove i t a r u m 

pouco del le , foi preciso u m a 

serie de operações massadoras 

e ainrla as i i i n a f a r i nha sahiu 

detestável . 

E d e s s a s o r t e , a m a r c a d a fa-
r i n h a d o M a r n e e d o O u r c q , 
a t é e n t ã o u m a d a s p r i m a i r a s , 
f o i h o r r i v e l m e n t e d e p r e c i a d a e 
n ã o h a v i a p a d e i r o q u o a q u i -
ae33e n e m d ? g r a ç * . A v e n d a 
t o r n o u - s e d i í f l c í l i m a , q u a s i i m -
p o s s í v e l . E s t a v a m j u l g a d o s , es-
t a v a m c o n d e m a a d o s , o a t a e s c y -
l i n d r o s l D e r o d a d a e m r o d a d a , 
a3 a ç ç õ e s b a i x a r a m a v j a t ç e 

"HR í umiWmftfK^ 

tre3 f rancos e m e s m o por esso 

preço h a v i a p o u c a gen te que 

as quizesse. 

Fo i en t ão q u e Chamon t a i n 

mos t rou de q u e façanhas era 

capaz : j á q ue fôra a causa de 

tal desca labro , dev i a reparal-o. 

M a n d o u c o m p r a r por v in te e 

v in te e c inco f rancos todas as 

acções q u e se encontrassem, e 

por qua t r ocen tos mi l f rancos 

ficou sendo o ún i co propr ietár io 

da3 suas an t i g a s usinas, q ue 

a l g un s mozes an tes h av i am cus-

tado dez m i l hões aos accionis-

t a s : e l le d ev i a salvar, fosse 

pelo p re ço q ue fosse, custasse 

o d i nhe i r o q ue custasse, u m a 

e m p r e z a que t r az i a o seu n o m e 

á f ren te . 

E s a l vou-a : em vez de d a r 

pa ra m o e r t r i go francez tenro, 
deu t r i g o es t range i ro duro, e a 

sua f a r i n h a vo l t ou a ser o que 

sempre foi, e g u a l á me lhor q ue 

pudesse haver . Den t r o de poucos 

uieze3 a marca , d e que n i n g u é m 

quer ia saber ma is , to rnou a 

occupar o seu pr imi t ivo logar , 

u m dos pr imeiro3 . 

D e c i d i d a m e n t e e s s e C h a m o n -
t a i n e r a u m f i u o r i o do m u i t a 
h a b i l i d a d e ; e r a p r o c u r a d o p o r 
t u d o q u a n t o e r a c o r r e t o r e 
g e n t e d o n e g o c i o s ; t o d o s o s 
c o n c e l h o s d e a d m i n i s t r a ç ã o q u e 
a c a s o t i n h a m n e c e s s i d a d e d é 
u m h o m e m d a s u a c a p a c i d a d e 
c o r r i a m a a b r i r - l h e a s s u a s p o r -

t i Q t u d a d o e x c e l l e n t e s 

P o n l M : floma: 
• m a . * 171000. 
17*000. 

JO 

O progromma 

— 
B l t i o o • 

DIA 30 

C L W 
, a eorrid» d® do-

«tlogo fleou assim orgnqUwdo: 
l.o—Matah—Kalokwíra e C m w w I . 

parço—Bxcelsior — 1700 metros 
t Marcial e Gampelro. 
D—Imprensa — 1650 motros 

D ò n ^ T W f f i a o i w , Znt o Pavane. 

4 * yarao—Velocidade— I60O metros 
—Diactafe Hermes, Casulo, Marengp e 
Mylto. v 

5.® pareô—Joelcey Club — 2100 me-
tros — p^Artagnan, U u r i e r , Brcat « 
u u u : " 

6.0 p u e o ~ P t o f r « d i o r — 2 0 0 0 motros 
— Judia, Poker, Marcial e Hermit. 

7.» p»reo—Supplementar—10 JO me-
t r o s — UUnols, Humaytá, Dolente, Ne-

J P f l F 

A NfnfaUca de Libéria, nas costas 
d » â ã l i A . também quer ter a sua es-
quftdfa.a ( m muito bem. E com des-
tino a essa republica, acaba do sor 
lançada ao mar, em Bolfort, nos os-
t a M M t da« era. M. Hwaino & M'Coll 
(qufc, aqui entro nós, h&o de ser mui-
to boas pessoas) uma oanhonoira do 
aço, de Í60 toneladas de deslocamento, 
por l t | M l que lhe puzeram os diabos 
daa homens um nomo respeitável: 
"qprpmoMQh,. Uin o jornal do que 
tirámos essa noticia que esse navio 
va i etMefcnàr em Mouravla, capital da 
LlfcMllt • quo «quando nfto estiver 

. oiu serviços mais bellieosos» 
de galeota do preaidonto da 

loa.-tpo do oerto n&oó um ser-
v i ç o là muito bellicoso. ^ ^ ^ 

c o S ( S ^ S S c a a o s da Libéria, que 
tem «tora ò sua canhoneira-galeota 
eetat lmad» am Mouravla para o que 
dér. «u»}*.: 

ntido com os homens! 

A c b a i M * ratidos r;o escrlptorlo cen-
ral da Companhia Paulistanos seguin-tral 

toste)' 
m 

r i a 
D f t J 3 W Branca, 

Bardes. 
De Vlscondo do Rio 

Vieira Báeno. 
De Lago, para \orbarges. 
D« Amparo, para Arthnr Betten-

oourt. 
D e Mogy-mirim, para Carlos Euler 

Júnior. . 

' ^ y (Paulista), para Yicto-

para Maria Ber-

laro, pura dr. 

A H E R A N Ç A D E U M R E I 
O governo húngaro está abarbado 

c o m u t a caso devéras bastante com-

^ Jarlço t)omenico, marinheiro dalma-
tico, ha 20 dunos, depois do longa se-
rie de aventuras, foi ter i s ilhas San 
dwich, flxando-se em uma dollas. Ahi, 
,-í'uUc agradar a rainha, esposou-a o 
Í02-8tsiel, com o nome deHermann 1 

Depois de ter governado duranto 20 
annos, o rei morreu em 1891, since-
ramente lamentado por seus subditos, 
que elevaram ao throno o illho do rei, 
com 6 oinuos do idado. 

A rainha foi proclamada regente. 
Sabendo que o seu filho era do ori-

gem ouropéa, ella tomou-se da curio-
tíidáde do conhecer os parentes do Jor-
k o na Buropà, o toda a vez que apor-
t a v a nm pAqpoto, mandava buscar in-
íormaçôes. ü n a l , o commandanto do 
navio de guorru austríaco Tnmna 
promptifleou-so a fuzer aquellas pes-

Offlclo do fiscal Ologario, remetten-
do dinheiro do imposto do thoatro.— 
Recolha-se ao thoaouro da câmara. 

—Offlolou-so ao intendoute da finan-
ças, requisitando o pagamento da cou-
ta do Correio Paulútaiw. 

—Idem ao intondento do hygiene, 
remettendo cópia dos logaros indicados 
polos respectivos fiscaos para criação 
do porcos e padimlo-se o parecor do 
mesmo iutenduuta. 

-Ofl lcio da Companhia do Oaz, 
c jmmanicaudo tor do mandar abrir 
oalçamento om varias ruas.—Ao sr. 
engonhoiro, para flsculisar o serviço 
afim do que ntto flquo intorcoptado c 
transito publico e s e j a feita conve-
nientemente a roconstrucçüo do cal 
çamanto. 

—Memoranduru da Superintendencia 
do Obras Publioos, commuuicaudo tor 
mandado exooutar varias trabalhos.— 
Scicntc. 

—Conta de Bdoibrak & Moreira.—Ao 
secretario, para informar. 

-Of l lc io da diroctoria do Hygione, 
pedindo providencias sobro efles vadios 
que infestam a cidado.—Aos tlscaos 
para oxocutarem as posturas. 

—Ofllcio do sr. José Feliciano.— 
Ao aocrotario, para informar. 

—Ofllcio do professor Alfroilo Bros 
sei da Silveira, apresentando o orça 
mento dos utensiiios quo nocossita 
escola a sen cargo.—ltequisitou-so in 
formação do director da Instrncçao Pu-
blica. 

Ofilcio do dr. Luiz Pisa, donun 
ciando um terrono em aberto na ala-
meda B a r l o da Limeira.—Scionto. To 
me-ae nota da intimaçao. 

—Offlcio do fiscal Ologario, commu-
nicando o m i u estado (1o calçamento 
na rua do Ypiranga, om fronto ao Co-
lyseu.—Requisito-se o concerto. 

—Ofllciou-se ao cidadão socrotario 
dos negocios da Agricultura, a fim de 
mandar informar com urgência se ha 
ou n l o contracto entre o governo o 
as companhias V l a ç l o e Ferro Carril 
para elovar o proço das passagens 
creaçao do carros direetos. 

—Ofllciou-so A companhia ViaçSo 
Paulista, pedindo informar com urgon-
cia sobro o assnmpto «Ijocomoçilo Ur-
bana*, do que actnalraente trata 
Correio Paulistano afim do se toniarom 
promptas medidas. 

- P a s s a r a m - s e cartas do nomoaç&o 
do primoiros flscaos uos cidadãos Olo-
gario Brasiliense, Carlos Vioira Braga. 
A n t m i o Correia Dias, José Joaquim 
de Freitas, Androlino Voridiano For-
nandes, Julio Augusto da Fonseca 
Silva, José Antonio Leito Queimado 
Henriqno Notto, Emílio Mauros, Joílo 
Pinto Ferreira Júnior e Adão üon 
çalves Damascono. 

«juija» 
Tendo Tendo esso commandante referido 

o facto ao governador do Vionna, abriu-
s e ~Ota Inquérito em Fiume, dondo Do-
menteo era natural. 

> jSçppntrou-so uma irmã do Jerko, 
m a S ^ m r e z a das sorprezas,encontruu-
s e 'tgniítttenro uma mulher quo preten-
de ser a esposa legitima do antigo 
marinlMiro, abandonada por elle havia 
nu^s de 20 annoe. A sra. Domcnico 
pretende agora a herança do marido 
— r e i , e nesse sentido pedia a iuter-
-veaçto do governo húngaro. 

Anotorisou-so o dr. chefe de policia: 
A nüftr acqulslçfto dos objectos do que 

necessita a cadeia da capital, constantes 
d a UstftqiiejiinYiou; e a elevar a 800 réis 
o preço da diaria aos presos pobres da 
cadeia de Xlririea, visto nfto haver quom 
f « incumba do fornecimeuto por quantia 
inferior. 

Sob o titulo O Socialista, deva appa-
rençr pqr todo o mez do Fevereiro, no 
Rio, um novo jornal, orgain do Partido 
Operário Brazüeiro, dirigido pelo sr. 
Frã»ça • Silva, qne em tempos foi re-
dactor e proprietário da Revista T</po-
jfraphica. 

Foram auetorisados a permutarom 
suas cadeiras os professores públicos 
oonego Bonedicto Teixolra da Silva, de 
Ouaratingueti, e Joaquim Vieira de 
Campos, (1o bairro do Santa Cruz, no 
mesmo município. 

AlbeptoDelpitt " " " 
Sobro esto romancista francez, fai-

lecido ha pouco, escrevo o sr. Dami-
cio da Gama, 11a sua correspondeuola 
do 5 do Janoiro para a Oezeta de .Yo-
ticias : 

Albort Delpltt, homem de letras, aca-
ba do morrer, na edado do 44 annos 
iucoinplotos. Embora nao deixo uma 
graudo obra, ora um escriptor ostlma-
do. 

Nasceu em 1849 na Nova Orleans. 
Os paoB o destinavam ao commer-

cio. Em França, porém, o jovon Del-
pitt entrou paia a reducçilo do Mousquc-
tairc, de Alexandra Dumas, o as let-
tras o absorveram, as lottras littora-
rias. Foi dramaturgo e romancista, o 
folhetlnista com suecosso dosegual. Ro-
bert Pradel, drama em 4 aotos repro-
soutado om 187:1 no Odoon, foz flas-
00 desde a primeira reprosontaçao. Mas 
logo depois Les Chcvaliers ile la Pa 
trie, no thoatro Historlco, foram mul-
to bem acolhidos. E ultimamente Le 
filu de Coralie, tirado do romance do 
mesmo nomo, foi um grande o dura-
douro successo no Gymnaslo, quo o 
repOo om scona sempre que cai al-
guma peça nova. 

Os seus numerosos romances, T.a 
Tengerme, Lc3 Conqíagnons du ltoi, 
Jean Na Pieth>, La famille Cavallier, 
La filie du Afarquis, Pamonfment, Le 
demier Gcntilliomme, La Matquisc, 
Les Mancroix, Solangc dc Ci ou Saiut 
Luc, Belle iladame, Tlteresine, Dis-
pam, Comme dans la vie, prondom n 
attonç.lo do loitor pala sua grando ha-
bilidade 0111 tocer a intriga o desenro-
lar porlpecias, com um calor do ex-
pressão communicativo, resultante do 
choque dos sontimontas nobros o dos 
gonorosos pensamentos dos sous hc-
rées. 

Albort Dolpitt foi sompro um apaixo-
nado, um irritado peronno. Fez a guor-
ra om 1870 como um herée o ganhou 
nolla a Legião do Honra o a confir-
mação do sou ardor pelas grandes 
oausas patrióticas. Por isso as suas 
polomlcas tomavam sompro nm cara-
ctor aggrossivo quo nSo raro o lovava 
ao campo da honra. Foi assim que, a 
proposito do um drama do Coppéo,ol-
lo batou-so ora duollo o foi ferido polo 
sen advorsarlo, M. do Borda. Outra 
voz foi Alphonso Dandot quo o foriu 
ainda por causa de um artigo do jor-
nal. Depois batou-se com Paul Alexls. 
E ainda ultimamente, na questão Bru-
metière—Baudolaire, mondou ollo as 
suas tostomunhas ao critico da Hevue 
des Deux-Mondes. 

Ensa exasperação da individualida-
de levou-o a um norvosismo quo o 
consumiu o matou, ao cabo do cruéis 
padocimontos. Experimentou todos os 
remédios quo a medicina pédo acon-
selhar para acalmar essa superoxeita-
çSo, monos o ropouso. Os sous suoces-
sos do livraria nSo o consolavam do 
desdem dos criticos. As noites do in-
soinnia faziam-110 soffrer tantô, quo 
por vezos »s visinhos ouviam-lho os 
gritos do desespero. O insuccesso do 
drama Passiontmcnt, no Odéon, aca-
bou do arrasal-o. Entrou anarcotisar-
so o o marasmo das drogas doprimon-
tes apoderou-se dollo. Ha quatro dias 
entrou cm agonia como uma lâmpada 
exhausta de oleo. Perdeu o conhoci-
raonto até dos mais íntimos amigos o 
hontem oxtinguiu-so para sempro. 

O u O i U ^ l i i u O JkJAb o . J f x v ^ i ^ O 

FEBRE AMARELLA 
Vlctlma d'cata terrível enfermidade 

fallecou na madrugada do hontem o ira, 
íiano Oenaro Natali, residente á rua 
da Graça, n. 1 1 . 

— F o r a m transportados hontem para 
o hospital do isolamonto llocca Orcste 
o Patos Ijínacio, o primeiro, residente à 
rua Carneiro Leão, e o segundo en-
contrado cahido em uma rua, ambos 
suspeitos do estarem a flertados da 
mesma moléstia. 

Todos ollos haviam chegado ha 
pouco do Santos. 

— E ' caso para a í anetoridades sa-
nitarias redobrnrom do vigilância e d e 
activldade. 

Itecommendou-so a suporintendencia 
do Obras Publicas quo remetta com 
brovidado o projeeto pura construcçao 
da ponto motailica sobro o 1'arahyba, 
om Guaratinguoti, e bom assim pro-
ceda aos ostudos o organisaçao do pro 
joctos para a construcçao das pontes 
sobre o Rio Pardo, 11a cidado do mes-
mo nome e em Riboirao Preto, o so-
bro o rio Grande, entro a barra das 
Canoas e o porto da Ponto Alta. 

As despezas foitas na hospedaria de 
Immigrantos orçaram em Dezembro ul-
timo em 2:ü41$720. 

Foi prorogado por mais 4 mozes o 
pedido feito pola Companhia Paulista, 
para a conclusão do prolongamento do 
Araraqnara a Jaboticaba!, pagando el-
la a multa do 6:000*000 em cada mez 
da prorogaçao, secundo a cláusula do 
contracto. 

Tentativa dc assassinato 
S U I C Í D I O 

Florentino Boland, de nacionalidade 
francoza o operário das offlclnas da 
estrada do ferro Contrai, residia com 
sua mulher, Victoria Virgínia Boland 
• duas fllhinhns, uma de 10 e outra 
do 8 annos, na casa n. 51 da rua 
Visconde do Parnahyba. 

Ganhando nm bom salário como 
artista mochanioo o tendo-se mostra-
do sempro laborioso o extromosissimo 
para os seus, parecia quo nenhu-
ma dessas tragédias quo onluotam a 
exlstoneia inteira do uma fumilia po-
doria vir toldar a sua felicidade ap-
parente. 

Ua dias, porém, mostrava-so taci-
turno o insociavel com os compa-
nhoiros. 

Na nouto de sabbado, côrca das 11 
horas, entrou om casa, onde a peque-
na fumilia repousava trauqulllamente, 
fochou a porta do quarto h ehavo 
avançou de faca e u punho para 
mulher adormecida. 

Dezesols golpes vibrou o allucinado 
contra a mísera esposa, quo, correndo 
ú jauolla, gritava por soccorro. 

Acudindo u vislnhança o alguns 
urbanos, quo tentavam arrombar 
porta, o infeliz desvairado dosfochou 
contro si proprío um revolver, indo a 
baía cravar-sc-lho no cranoo pola regi&o 
temporal direita o prodnzindo-lhe a 
morto instantaneamente. 

As criancinhas assistiram ás ulti-
mas poripocias do torrivol drama. 

Poln casa, choia do sangue, ostavam 
muitas codulas do 100(000, despeda-
çadas, o cm um bahú foram encontradas 
varias moedas do ouro. 

Victoria Boland foi rocolhida com 
as filhas a Santa Casa do Misericórdia, 
do onde nos dissoram, ás 10 horas da 
noute do hontom, quo havia esporan 
ças do salval-a, apesar do sou osta-
do gravíssimo, pois dois dos ferimen-
tos attlngiram o pulmão oaquordo. 

O cadavor foi romovido para o posto 
policial do Braz, sondo-lhe foita au-
tópsia na manha do domingo, no co-
mltorio, pelo dr. Castilho, medico da 
policia. 

E S T U D A N T I N A 

NOTICIAS LITTERARIAS 

lÉnáeoà de Hvgisnc i Símio Puliiifà 

Despachos do dia 30 : 
Oítluio do fiscal Arruda, romottondo 

dinhoiro do multas. — Reoolha-so ao 
thesouro municipal. 

Dito do dr. director de hygiene.— 
Providenciado cm otlieio de 18 do cor-
rento. 

Dito do mesmo.-Romotta-so ao dr. 
intendentu do justiça o policia para 
providonciar. 

Dito do dr. intendento do justiça o 
policia. — Ao fiscal para informar. 

•Dito do fiscal José Arruda.—Fica a 
empreza da iimpoza publica multada 
11a quantia do 80Í0JÜ pela falta do ir-
rigação em quatro ruas centraes. OU1-
cie-se A empreza quanto us outras fal-
tas. 

. . . quo o dr. Galdiuo Tellos do 
Nascimento vao ser noinoado para o 
cargo do delegado do hygione do Sao 
João da Bocaina. 

Onvimos hojo dizer quo o sr. dr-
socrotario da Agricultura est i traba 
lhando com empouho no intuito do re-
gtdarisar o serviço dajeantaroira. 

Confirmamos o nosso consta do an-
to-hontem sabro a nomeação, para os 
cargos do membros da junta do alista-
mento militar do Sul da Só, dos ura. 
dr. Antônio Tortuiiano Gonçalves, ca-
pitão João Tiburcio Loite Poiftcndo o 
major Cario* Ablas. 

Foram oxonorados, a pedido, dos car-
gos do presidente do conselho do ins-
trucçâo : 

Do Avarf', o sr. João Monteiro do 
Barros. 

Do S. Manoel do Paraíso, o conego 
Manoel Antonio do Siqueira. 

Acorda, miuhiv Thpreaa, 
Iienccrra u janella tun 1 
Kjpaili.i-sc a lui da lua 
IVla tioeticu duveua... 
Katro ou biiiL'«irüh da luarifpw 
Murmura o claro Mondugo, 
A coito corro cm Bocego... 
Acorda, mlaha Thore^a 1 

NSo dormo quem tum amdi-es, 
K o tua poütigr ò cerrado I 
Deixa o leito pcrfnmado, 
H o travesseiro de flAre», 
Be qnerod que ou acredlf, 
O' miaha yalllda amlff.i, 

palarras da cantiga . 
- NRo dorme quem tem amores t . 

Por isso t-a vélo cantando, 
T esta guitarra susplru, 
K o uifm coraçüo delira 
Mui vem a lua apxataudo... 
r/ qne, a noite, lírio branco, 
Os astros fnardam segredo, 
I>OB beijos dados a medo... 
Tor is*o eu vélo cantando,.. 

Quero vPr-ie. como outr'ora 
Noase poítigo íncliuada, 
conversando enamorada 
At* ao ralar da nnrora... 
um lenço poeto no liso 
lios teus bombros Jaspeadoí, 
Os cabeUos destraoçodos... 
QUITO vOr-tc cumo oatr'ora 

Nfto te asaastes, jnlleta, 
Qne amaobK te encontro ainda 
Bebendo a coaçfto Iodada 
Qne sotivça o t-u poeta. 
Oantard dentro os lonrelros 
Ttaa alegro cotovia, 
Maí venba rompendo o dia,.. 
Nfto te assustes, Jalieta! 

Mas dorme a branca Tkeresa, 
Cerrada a Jaaella sua ; 
Kspalka-re a Ins da lua 
Pela poética dtveza... 
Hatro os slucolros da margem, 
Munuiuae corre o Mondego, 
Qne irlstesa o que socego! 
Ai t dormo, dorme, Tbere&i! 

O dr. Gabriel do Campos foi no 
meado para o cargo de ajudante do 
director do lustituto Buctoruologico. 

Esta, pois, confirmado o consta que 
anto-hontem demos. 

Vao sor postos em concurso os ofll-
cios do justiça das comarcas de Piru-
jti, Itatiba o Campos Novos do Para-
napanoma. 

A Nouvcll» Révue publica um estu-
do do Piorro Loti áofiroa da rainha 
Isabel da lioumanio, quo firma, como 
so sabe, os sous esoriptos oom o pseu-
donymo de Carmon Silvia, omlgrada 
ou desterrada actualmonto era Veneza. 

Bis como Piorre Lotl traça o per-
fil da rainha, narrando a visita quo 
lho fez ao palaclo de Sinaia, no dia 
do sauto do seu nomo: 

• No fundo sombrio da habitação, onde 
so erguia uma tribuna rodeada do ri-
quíssimas télos do coros raras, via-so 
o ídolo martyr quo festejava o sou 
santo naquollo dia : ora a rainha vos-
tida do branco, sogundo o costumo, 
oom o sou cabollo, branco também, 
circumdando aquelio rosto ainda joven, 
om que xo retrata a bondado da so-
berana. Duas damas de honor, sontu-
das no pavimento aos pés da rnlnha, 
abriam o liara os telogrammus do fe-
licitação quo onchiam uma salva de 
prata...> 

Plerro Loti traça também o retrato 
de Eíena Vacaresco, a noiva do prín-
cipe Fumando da Roumanin, cujos 
amores fizeram tonto i nido o foram a 
causa da separação ontrs o rol o a 
rainha: 

< E' uma figura insignifioanto ; mas, 
so nao desperta do prompto a atteu-
çao, encanta pelo falonto. 
i De aspocto infantil, com grandes 

attractívos, tem o caracter um pouco 
incompreliensivel. Dosvanecida polos 
sous oxitos littorarios o por unia rara 
fortuna, a sua ambição pédo tor des-
culpa, por sor capaz do ceder aos 
bons impulsos do sou coração o da 
sua alma caritativa, sobretudo para os 
poquouos quo encontra no seu cami-
nho. 

A rainha doixou-se captivar pouco 
a pouco pelo grando talento poético 
do Elcna Vacorosco, chegando a sontir 
por cila ura affecto maternal, quo 
tom sido talvez a causa dns suas des-
graças o d e s o v a r afastada do throno. > 

Coppéo, o grando poota francez, fez 
na Associação Polytochntca do Paris, 
h a tempos, ura discurso muito curio-
so, om quo deolarou, da maneira mais 
Rimples, a sua completa ignorancia om 
tudo. 

•Fiquei surprohendldo, disso o poeta, 
quando me chamaram para presidir a 
osta distribuição do prêmios, o, ao ler 
o programma dos cursoB professados 
na Associação Polytochnica, fiquei 
atrapalhado o confuso. Nao sei nem 
lingnas oxtrungoiras, nem chimica, 
nem physica, nem geometria, nom ál-
gebra, Hom nada. 

Talvez quo om tompo me houves-
sem ensinado alguma coisa, mas es-
quoci-mo radicalmente do tudo. Des-
leixei estes utois conhecimentos para 
oxcluslvamonto mo entrogar á arte 
frivola do juntar rimas. 

Estais vondo om mim um acado-
mico que nao sahiria certamente np-
provado em um exarao do Instrucçfo 
primaria.» 

Morreu, cm Paris, Amédóo Gulllo-
müi, o autor do tantos tratados do 
vulgarlsaçao seientiflea, cujo successo 
até hojo ainda dura. Nasceu om Pior-
re (SaOno et Loiro) om 18Ü6 o desde 
a sua chegada em Paris se dedicou a 
imprensa, escrevendo om vários jor-
naes o revistas, como o Avcnir Na-
tioml, lteoue Philosophique e Morale, 
Independente, estudos sciontlflcos do 
alto valor. 

Nao ha quem nao conheça, ao mo-
nos de nome, as obras de Amédéo 
Guillcinin sobro a physica o a astro-
nomia. O volume sobro o CVo, quo 
elle publicou em lsflf>, foi traduzido 
em quasi todas as línguas. Algumas 
dessas obras passam além do simples 
livros do vulgarlsaçao. O seu estudo 
sobro os Cometas (1876) cheio do oru-
dicçao o de dados originaosé digno do 
figurar 11a bibliuthoca do um astro-
nomo. 

Os srs. José F . do Almeida Júnior 
e Cláudio Rossi foram encarregados 
polo govorno do dar parecer sobro o 
quadro—Innundaçao da Varzea do Car-
mo, do Bonedicto Calixto. 

Foi removido do bairro dos Engo-
nhos, em Iguapo, para o Porto da Ri-
beira, no mesmo município, o profes-
sor publico JoSo Victorino do Oliveira 

Foram nomeados para os cargos do 
ajudunto de 2* classe o dc auxiliar da 
commissao Goographica e Geologica 
os srs. Juuu Pulggari o Jacques P. 
Steembom. 

mudança do museu paulista ficou 
onl 1:0:10^000, quo o govorno mandou 
pogar ao sr. Alborto Lofgron. 

O dr. Augusto de Castro Madeira 
foi uoineado para o logar do presiden-
te do conselho do instrucçao do mu-
nicípio do Capivnry. 

c r u z a d o r « T l r n d e n t . e e » * 
l o u v a n d o n o f l l c l a l l d a -
d e d e s s e v a s o d e g u e r r a 
p e l a b o a o r d e m q u e en-
c o n t r o u . 

— H o u v e n u m e r o s a a s -
s i s t ê n c i a A m i s s a c e l e -
b r a d a 11a e g r e j a d a C r u z 
d o s M i l i t a r e s p e l o d e s -
c a n s o e t e r n o d a a l m a d a 
e s p o s a d o m i n i s t r o d a 
g u e r r a . 

- D i s s o l v e u - s e a e u i p r e -
zs» j o r n a l í s t i c a «A C i d a d e 
d o I t l o s p a s s a n d o e s t a 
f o l i i a a s e r p r o p r i e d a d e 
e x c l u s i v a d e «losé d o P u -
t r o c l n i o . O l a v o R l l a c fi-
c a r á c o m o r e d a c t o r - s e -
c r e t a r l o . 

E s t a f o l i i u c o m e ç a r á 110 
«lia p r i m e i r o a s u s p e n -
d e r a s u a e d l ç á o d a t a r -
d e , p u b l i c a n d o s ó a d a 
m a n h ã . 

— i l l n d a n ã o foi a s a l g n a -
d o o d e c r e t o n o m e a n d o 
p r e s i d e n t e o v i c e - p r e s i -
d e n t e d o D n n c o (la R e p u -
b l i c a d o H r a z i l . 

— O t e n e n t e H u e l IBa-
c e l l a r r e a l l s a a m a n h ã n o 
C l u b N a v a l u m a c o n f e -
r ê n c i a s o b r e o n o v o a r -
s e n a l d e m a r i n h a . 

— O g o v e r n a d o r d o C o r -
r l e n t e s d e i n i t t i u - s e d o 
c a r g a , 

— Â n g e l o 8(>mmai*ug(t, 
p r o p r i e t á r i o d n n l * a t r l « 
I t a l i a n a » , e m D n e n o H -
A y r e » , f u g i u d e i x a n d o 
d e t t c l t a v u l t a d o e l e z u n -
d o v á r i o s I i a n c o s . 

— F a l l e c e u n a c a p i t n l d a 
H e s p a u i i a a d i u | u e z a d e 
M a d r l d . 

DIVERSÕES 

anha e nfto a dente. Gmfim, como ot 
pegadores estavam t i o gordinhos... 

Em conolasao: excollontes as tou-
radas, muito pandegas, muito diver-
tidas. 

Já nSo faltaremos a nenhuma. 

E X C E N T R I C O S E FENIANOS 

Sabbado, o Grupo dos Excêntricos 

offeroceu um estrondoso bailo aos 
Fenianos. Quo bailo! Ferveu dança 
ulli dentro até amanhecer o dia. No 
mais, uma coia muito animada, brln-
dos, pilhérias, risadas, o .diabo. 

l 'ma noitada esplendida. * 
+ * 

COMPANHIA SOUZA B A S T O S 

Brovomente ostroiará no nosso Po-
lytheama, transformado cm magnífico 
theotro do vorao, a cxcllento compa-
nhia do operetas Souza Bastos, quo 
levaríi á scena, para começar, o Burro 
do sr. alcaide, espirituosa operota do 
Gervasio Lobato, o no3so illustre cor-
respondente do Lisboa. 

« 4 : O O O J O O O 

Os srs. Doüvaes Nunes & C., a quem 
a sorte sorri oom insistência quo faz 
crOrquo só olles podem vendor asgraú-
das, ainda desta voz, na ultima loteria 
do Estado, extrahida a 28, pagaram a 
sorto grando a tres felizardos. 

Quem quizer aOiscoitar prêmio gran-
de é ir ao Dollvaos. 

SCENA DESANGÜE 

A companhia Moreira de Vasconcel-
losdou anto-hontom o seu ultimo cs-
poctaculo na cidade do Amparo. 

• * • 

No dia 17 sahiu de Harcellono, com 
destino ao Bio do Janeiro, uma com-
panhia de zarzuelas, que alli trabalha-
rá com certeza no Recroio Dramatico* 

» 
• • 

T O U R A D A S 

Mais uma, ante-hontom. Soto touros, 
isto é, soto cordeiros. Mas, ainda as-
sim, nao houvo toureiro que 11A0 le-
vasso o sou tronipuço. Nao eram cor-
doiros dos quo menciona o ritual, ti-
rando os peccados do mundo. Eram 
cordeiros para lovar los toreros para 
o outro mundo. Em todo caso, man-
sos. Houvo tira quo dou uma murrada 
som má intonçSo n o . . . nao so sabo 

|o q u e . . . do ura tourefcdor dos mais 
destros. O mais porlto do grupo, o 
Iiernal, também levou a sua : nm tou-
ro (oras, comtudo.ura cordolro) olovou-o 
às nuvons o dolxon-o bater com os 
costados om terra. Dois havia, tao 
lmbois a tao dostemidos, qne o touro 
investia o cllos atiravam-lhe logo com 
um par de bandarilhns ás fuças. Um 
dos touros mais magros o famintos 
quasi quo deitou uma das trincheiras 
abaixo, a marradas. Aquellas ricas 
trincheiras 1 Foi numa dcllas quo o 
tal boi inntilisou qualquer coisa a um 
toureiro. Mas sao esplendidas as trin-
cheiras. 

No começo, o primolro boi nao quiz 
graças com o cavalleiro, e nao sabe-
mos por que razSo. Alguma questão 
particular, cm quo nao queremos en-
trar. Todos os bois foram pogados & 
unba. Os pegadores orara quatro ma-
gricolas, que se atiravam para os bois 
dc unhas e... dentes. Bom gadanho c 
melhores (lentes. E os bois nao oram 
bois do Divino, eram para so pegar ú 

Autópsia d; Afina Brtofítr e Françüs Perratin. 
Intírrojatorlos 

Sabbado, pouco depois do meio-dia, 
comoçou a autópsia dos cadaveros do 
Anna Burkhoffer o François Porrotln. 

Analysado om primeiro logar o cada-
vor doste, os modioos logistas encon-
traram: um ferimento único por arma 
do fogo, ponotrando a baia no frontal 
quo fracturou, atravessando o homis-
pherio corobral esquerdo o chegando 
até o occipltal, ondo estava implanta-
da; ostavam fracturados todos os os-
sos da baso do era noo. 

Passando a autopsiar o cadavor de 
Anna, encontraram: fractura dos dois 
parietaes; ferimento por arma do fogo 
no alto da cabeça, Indo o projectl ' 
alojar-so no hemispherio cerebral di-
reito ; entrada o sabida do bala na fa-
ço posterior do braço esquordo; entra-
da c sabida do bala na região temporal 
osquerda; ferida, por arma do fogo, na 
porção esquorda dos lábios snperior e 
inferior; ferida, por arma do fogo, 11a 
foco dorsal da mao esquorda; tres feri-
montos, por arma do fogo, na região 
oscapular direita, sendo quo um dos 
projectis atravessou entro os '2» e 8 ' 
intercostaes, alujando-se no soio di-
reito ; o um ferimento penetrante, por 
bula, no pulmão direito, do qual re-
sultou uma homorrliagla o dahi a mor-
te de Auna. 

Todos os médicos legislas foram 

unanimes em concordar que François 

so suicidou depois de assassinar a sua vi-

ctiraa. 

No necroterio ostava grands nume-
ro do curiosos, quoqnoriam prasenelar 
o actoo vflr os cadaveros. 

Foi prociBO a auetoridado mandar 

p ohibira ontrada e fechar as portas, 

diante das q«aes, dcslo o alvorecer, 

so agglomcrou uma maisa compacta 

do povo. 

Foram tambom ao Nocrotorio mui-

tas companheiras do Anua, quo se con-

servaram alli até á hora do ontorro, 

quo se roalisou tts 5 horas da tarde e 

quo foi feito por meio do uma sub-

scripção arranjada entro cilas. 

O ontorro formava nm prestito con. 

sidcravol. 

O I n t e r r o K n t o r l o 

Foi feito j á parto do interrogatório 
sobro o crime, sondo interrogadas va-
rias praças, diversas mulheres o a ' 
quatro pessoas presas. 

O caixeiro da venda do andar tér-
reo nada mais adiantou além do que 
ante-hontem roferimos o o moço Ar-
thur Damascono do Castro declarou 
que, estando e m casa, na rua do So-
nbordos Passos, ouviu os tiros, sahiu 
para vér o quo ora, o chegando perto 
da casa, nao ouviu mais tiro nenhum. 

Como, porém, v ira entrar no prédio 
soldado* o mais pessoas, ícgulu-os, en 
contrando, mortos, no ohao, Anna o 
François. Disso quo Pedro Trigo era 
oompanhoiro tnsoparavol de François 
• quo muitas vezes os v iu juntos om 
casa de Anna. 

Das mulheres, Luiza Schlommon de-
clarou quo no mosmo dia do crime, 
François, Pedro Trigo o outro sujeito 
desconhecido, passaram pola rua do 
Senhor dos Passos o quo o francez, 
ao fallar-lho, parecia agitado o disse-
lho mesmo quo nao podia demorar 
mais por ostnr nervoso e com muito, 
pressa; LuizaRebaut disso quo o ra-
ften do Anua era conhecido no Rio 
pelo nome de François Porrotin e om 
Buonos-Ayres, do ondo ella j á so dava 
com elle, passava por charaar-so Mar-
tin Marturinl o que havia coisa de seta 
mozes desembarcara com elle Anna e 
mais duas mulheres, tra zldas por ollo 
daSuocia, asquaes se prostituíram no 
Rio. 

A cozinheira do Anna, a preta Ma-
ria Lima do Nasoimento, oontradiz-so 
sempro quo lho sao feitas perguntai 
sobro o facto. 

Pedro Trigo cai tambom om muitas 
contradições, mostrum-so ambos agita-
dos o muito prooccupados, e por isso 
vao ninda sor iinterrogados. 

Pedro Trigo, quo apresentava, depois 
do crime, tuna mancha roxa na mao> 
a qual cheirava a polvora, foi apresen-
tado á repartição oentral da policia, 
afim do lho ser examinada a mao. 

O exame foi f oito pelo dr. Moraes o 
B rito, quo doolaron^nfto sor proveniente 
do polvora a tal manchai. 

U m d e s c o n h e c i d o ' 
Polo quo toca ao desconhecido, de 

que falia Luiza Schlommon, conseguiu 
uma das auctorldadcs saber quo é 
um hespanhol, do estatura regular, 
usando barba o bigode. 

Sabbado, seria 1 hor» da tarde, 
quando um hespanhol da mesma es-
tatura do desconhecido, dc cora com-
plctomento raspada, trajando bem, 
nppareccu no lado fronteiro á casa 
n. 57. 

A praça notou ontao quo o homem 
olhava muito para a poria (la rua 
o, quando via quo nao ora porcebi-
do, olhava para cima. Assim estava 
até ás í> horas da tarde, quando o 
policia lho perguntou quo fazia alli 
tanto tempo, uo que lho respondou o 
homem: 

—Esporo um bond (la Tijuca. 
E no primoiro que passou embor-

cou. 
A' noito soube-se quo o homem vol-

tara, mas pouco se havia demorado. 

Foram postos em liborda4o Arthur 

Damascono de Castro e o caixeiro, 

ficando detidos Pedro Trigo o Maria 

do Nascimento. 

P A N A M A ' P O R T U G U E Z 

Do Paiz do hontem : 
<0 rolatorio da syndicancia á Com-

panhia Real dos Caminhos do Forro 
Portugnezos, o quo o ministro dos 
obras publicas promottera apresentar 
ao parlamento, cada vez ora espera-
do com mais vivo Interesse, sobretu-
do om Lisboa. 

Citavam-se grandes escândalos, o 
foi n'esta c/forvosccncia da opinião 
que no Imparcial, do Madrld, appare-
ceu o. seguinte telegramma do seu 
correspondente do Lisboa: 

«Os documontos recolhidos compro-
vam que foram distrahidas enormes 
soinma8 e se commctteram muitas 
irregularidades. 

«Assegura-80 quo as quantias dis-
trahidas ascendem á somma do trint» 
e cinco milhflos do posotas. 

«As revelações onnultaram comple-
tamente alguns homens políticos por-
tuguezes. 

• Apesar da opinião publica ter Jia 
muito tempo noticia dos abusos o 'da 
serom numerosas aà pessoas que os 
conhcoem, a confirmação dos boatos 
pelas raanifcstaçOtf.fblamcntarcs h a 
do causar impressao^profundissima. 

• Diz-sc que o chefe do um partido 
político recebeu cem contos do réis 
da indicado somma para empregal-os 
em trabalhos elcitoraes. 

•A' analyso dos actos dos conselhos 
dc administrarão da companhia se-
guir-so-ho a dos documentos cm quo 
estão indicadas as sommus empresta-
das á mesma. 

• Os escandalos j á Inevitáveis com-
prometterom gravemente a actaal si-
tuação política, quo lueta cori. grandes 
difllculdades. 

• As diversas facções estão doso-

c r a t i c o « d e u m filho d o s s e u s 
e s f o r ç o s . » 

O « f i l h o d o s s e u s e s f o r ç o s » 
n ã o t i n h a a a m b i ç i t o e g o í s t a , e 
n ã o e r a s ó p a r a si q u e q u e r i a 
a s g l o r i a s d o t r i u m p h o ; q u e r i a -
a s t a m b é m p a r a o s s e u s , q u e 
d e v i a m c o n t i n u a l - o e i r a i n d a 
m a i s a c i m a d o q u e e l l e : o s e u 
f i l h o , p o r s e r Beu filho, e a s u a 
filha, p e l o c a s a m e n t o . 

P e l o c a s a m e n t o , s i m , q u e e l l e 
c o n s e g u i u f a z e r t a l q u a l d e t e r -
m i n o u , c o m o c o n s e g u i a t u d o o 
q u e d e t e r m i n a v a : o a n n o p r e -
c e d e n t e , m a d e m o i s e l l e C a l i x t a 
C h a m o n t a i n , b i s n e t a d o v e l h o 
m o l e i r o , a q u e l l e q u e g a l g a v a a 
e n c o s t a d e G o u r n a y e n f o r q u i -
l h a d o n o s s e u s s a c c o s d e f a r i -
n h a , f a z e n d o e s t a l a r o g r o s s o 
c h i c o t e , p a r a a n n u n c i a r a s u a 
c h e g a d a , — d e s p o s o u o s r . G u i -
d o - M a r i a - P h i l i p p e - A l d e r i c o , d u -
q u e d e P a r a d a n , u u i c o h e r d e i r o 
d o s P a r a d a u , m i l i t a r e s s o b L u i z 
X I V e L u i z X V ( é p o c a e m 
q u e e l l e s b r i l h a r a m cora t o d o o 
s e u b r i l h o ) p a r l a m e n t a r e s s o b 
a R e s t a u r a ç ã o , s i m p l e s m e n t e 
i n t r i g a n t e s s o b N a p o l e ã o 
III , e , p o r o c c a s i S o d a R e -
p u b l i c a , a r r u m a d o s d e t o d o 
e tãrr c o m p l e t a m e n t e q u e , s e 
n ü o f o s s e u m h o n e s t o d e p a r t a -
m e n t o d ' O e s t e q u e a g a r r o u o 
d u q u e p a r a d e p u t a d o , e s t e d e 
c e r t o n e m t e r i a p a r a o p r a t o . 

F o i n a c a m a r a q u e s e e n c o n -

traram os dois, .e logo CJiamou-

p r o v a s d e s i e p o d i a e n t r a r , e 
e r a d i g n o d e e n t r a r . N ã o o b -
s t a n t e e s s a i m p o r t a n c i a . o h á b i l 
i n d u s t r i a l , l o n g e d e a b a n d o n a r 
a s u a f a b r i c a , a u g m e n t o u - a a o 
c o n t r a r i o , a p e r f e i ç o a n d o t o d o o 
m a t e r i a l : c o n s t r u i r a m - s e e n o r -
m e s a r m a z é n s p a r a a b r i g a r g r a n -
d e s p r o v i s õ e s d e t r i g o ; e s t a b e -
l e c e u - s e u r a c a m i n h o d e f e r r o , 
d e b i t o l a l a r g a , l i g a n d o a l i n h a 
c e n t r a l a o s a r m a z é n s , d e s o r t e 
q u e a m e r c a d o r i a c h e g a s s e p e r -
f e i t a , s e m s e a v a r i a r , e , e r a -
f i ra , o r g a n i s o u - s e u r a B e r v i ç o 
r e g u l a r d e b a r c o s a v a p o r , a d q u i -
r i d o s por e l l e , p a r a ir b u s c a r a 
R u ã o 03 c a r r e g a m e n t o s d e t r i g o 
q u e i a m d a l u d i a e d a A m e -
r i c a . 

E a g r a n d e f a b r i c a e r a a s u a 
g l o r i a , o s e u o r g u l h o . E f o i 
d a l l i q u e e l l e v e i u v i n d o a o s 
p o u c o s , d o v e l h o m o i n h o , c u j a s 
p a r e d e s d e n e g r i d a s e v a c i l l a n -
t e s f o r a m r e l i g i o s a m e n t e c o n s e r -
v a d a s c o m o u n i a r e l í q u i a . 

E e l l e g o s t a v a d e s e g a b a r : 
« F i z - m e p o r m i m ; s o u filho d o 
m e u p r o p r i o e s f o r ç o . > E c o m o 
n ã o e r a b a s t a n t e a n d a r d i z e n d o 
e r e p e t i n d o e s s a s v e r d a d e s , q u e 
a l i á s e l l e t i n h a s e m p r e n a b o c c a , 
q u i z q u e u t n m o n u m e n t o p e r -
d u r a v e l a s a f f i r m a s s e m a i s a l t o 
a i n d a . N a f a c h a d a d o v e l h o 
m o i n h o , m a n d o u , p o i s , c o l l o c a r 
u m a p l a c a d e m á r m o r e , e m q u e 
a e l i a em l e t t r a ç d e o u r o : 

HHTH MOINHO, QUK DATA DO 
H KCULO XIII E Ql'B AINDA 

KM 1830 PCNCCIO-
NAVA FOI O 

BERÇO DOS C H A M O N T A I N 

A o r i g e m d o s C h a m o n t a i n r e -
m o n t a v a t a m b é m a o s é c u l o X I I í V 
A i n s c r i p ç S o n ã o o d i z i a , m a s 
e r a d e s u p p ô r . P o r q u e n ã o ? 
u m a f a m í l i a , d u r a n t e s e i s s é c u -
los . l e v o u a f a b r i c a r f a r i n h a , 
n u m m o i n h o d e p e d r a e c a l , 
q u e d i a b o ! i s s o é q u e é a r i s t o -
c r a c i a , e d a b o a e d a s o l i d a 
a r i s t o c r a c i a . 

P r e c i s a m e n t e p o r q u e e l l e s u -
b i u t ã o a l t o , q u i z m a i s a l t o s u -
b i r a i n d a , e p a s s a r d o s c o n c e l h o s 
d a s s o c i e d a d e s financeiras, p a r a 
o s c o n c e l h o s d a F r a n ç a , e m q n e 
B a b e r i a a c c u p a r u r a l o g a r m a i s 
s a l i e n t e e m a i s g l o r i o s o . C o m -
p r o u u m j o r n a l , e c o m o a u x i l i o 
d e u m r a b i s c a d o r q u e t i n h a 
i d é i a s e d i s c r e ç ã o , p u b l i c o u a r -
t i g o s r e t u m b a n t e » p a i a p r e p a -
r a r a s u a c a n d i d a t u r a . 

D o i s a n n o s d e p o i s , e s e m t e r 
g a s t o m a i s d e u m m i l h ã o , e r a 
d e p u t a d o , e n o d i a i m m e d i a t o 
à e l e i ç ã o , a s p o v o a ç õ e s s i t u a d a s 
á b e i r a d a e s t r a d a p o r - - n d e p a s -
s a v a m o s c a r r o s d e C h a m o n -
t a i n p a r a l e v a r f a r i n h a a P a r i s , 
N o i s y , B r y , N o g e n t , V i n c e n n e s , 
v i a m p a s s a r e s s e s c a r r o s , o r n a -
d o s d e b a n d e i r a s , c o m o s c a v a l -
l o s e n f e i t a d o s d e f i t a s t r i c o l o r e s , 
para f e s t e j a r o triuropho demo- (Continúa.) 

A o t e m p o e m q u e C h a m o n -
t a i n , a i n d a m o ç o , a g i t a v a o a 
B e u s B o n h o s a m b i c i o s o s g i r a n d o 
e m r o d a d o m o i n h o p a t e r n o , u m 
d o s s e u s m a i s firmes d e s e j o s e r a 
c o m p r a r , u r a d i a , q u a n d o c h e -
g a s s e a f o r t u n a , o c a s t e l l o , q u e 
v i a d i a n t e d e si c a d a v e z q u e 
l e v a n t a v a o s o l h o s p a r a a c o -
l i n a e c u j o p a r q u e e m a m p h l -
t h e a t r o , s e d e s c o r t i n a v a d e b a i x o 
a c i m a , c o m a s s u a s a l f o m b r a s 
l i n d í s s i m a s e o s s e u s b e H o s m a s -
s i ç o s d e v e r d u r a , q u e e e de.-wu-
r o l a v a m p o r a l l i a b a i x o , a t é a o 
M a r n e . 

t a i n c o m p r e h e n d e u q u e e s s e d u -
q u e a r r u i n a d o e r a o g e u r o q u e 
a P r o v i d e n c i a l h e e n v i a v a , a s s i m 
c o m o , p e l o s e u l a d o , o d u q u e 
f o i t a m b é m c o m p r e h e n d e n d o q u e 
a q u e l l e e r a j u s t a m e n t e o s o g r o 
d e q u e e l l e n e c e s s i t a v a . R e m n s 
m a n h a s d e C h a m o n t a i n p a r a 
d i m i n u i r o ^ d o t e ' 0 8 d o d u q u e 
p a r a o a u g m e n t a r , o c a s a m e n t o 
t e r - s e - i a e f f e c t u a d o l o g o . M a s , 
a o fim d e u m a l u e t a z i n h a , q u e 
a c a b o u p o r a v o l u r a a r a ^estima d o 
g e n r o p e l o s o g r o t> a e s t i m a d o 
s o g r o p e l o g e n r o , t u d o fo i f e i t o 
e a r r a n j a d o n a m e l h o r h a r m o -
n i a p o s s í v e l , e C h a m o n t a i n a f i n a l 
t e v e a d i t a d e p o d e r d i z e r t < A 
d u q u e z a d e P a r a d a n , rainha 
f i l h a . . . » 
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rlestadas, e o governo utto poderá 
viver provavelmente o tempo necessá-
rio para defender aa medidas finan-
ceiras que tem projeotada.-.-

Crémos slnCerMMmo que o corres-
nondento do Lisboa para o jornal roa-
Jjrjleno está fajendo da questão de 
Panamá, em Lisboa, verdadeiro* eas-
tellos... em Hespanha. 

C O I S A S A L E G R E S 

^ V c u s á d o , porto so com seriedade o 
responda * minha pergunta: quando 
viu d. Ambrosia,sna sogra, correrpara 
utirar-se da jauMia, porqno a n a o s o í -

C " 1 1 e ' uma infami», sr .Jul l , andarom 
dilentlo que ou nllo quiz salvar d. Am-
luüsia. Uos*i precipitadamente a «.soa-
la da casa, com risco do quobrar uma 

perna, mas quando eheguel 4 rna ...in-
felizmente ella jft tinha cahido. 

Foi absolvido. 

f a u i n u a de mandioca: 
' 'urul iy , Una, 
HO litros 23,1 
áuruliy, srgundn :Jol) 
•Santa CstUarina, 
•io litros U i 

2.3 
ais 

153 
FUMO: 

Superior, kg. 3*639 

GRAXA 
Rio Grande, em be-

xiga, k, l/lloo a IWoo 
O mercado está supprido ma» espo-

ra- se falta. 

OENEBBA 
W J F n k i t i k , caixa Ü2J a 2 8 
Outras marcas líi.4 a 1MJ 

KEROSENF, 
Caixa m i 

Ha falta desso artigo em primeiras 
mios . 

Velando uma mulher o cadavor do 
nm marido, delxou-so dormir, o quan-
do acordou estava o morto sentado no 
caixfto- , 

- N i l o to assustes, mulher, resusci-
tel, disse olle. 

_ O h l homem, quando acabaria do 
me dar desgostos ? 

Nas vesporas do casório: 
iílta, beijando-lhe apaixonadamonte 

a m&o: 
— A h ! eeto m&oainha vai fazer moi-

tas pessoas felizes. 
Ella, admirada: 
—Muitas? 86 duas: eu e to . 
— O r a essal E então os meus credores, 

quo j á nao contavam receber vintom ? 

C O M M E R C I O 
\ o t o a s e m a n a e » 

Durante a ultima «emana " R o e -
ram o» seguinte» preços quo at« hoje 
nIo',foram aUoradoe: 

AOCA-BAZ: 

0 l | x a 1ÍS500 a t3SOOo 

alcatr.Xo 81'BCo: 
Barrica « 1 * 0 a ttJOOO 

|180 a (200 

iKjJOOO a liTiSOOO 

a l f a f a : 

Kllogramma 

At,nos: 

Da I.isbAa, caixa 

AUROZ: 

S t e e l . . a r c o 1 W ™ a 191000 
índia, sacro 18J00O a 273 
Japilo. saeco 069 » %% 
liinape, sacio :»» » «1» 

Continua falta de qualidade» regu 
ares • bOae. 

, a z e i t e doce: 
De LisbOa, litro l l « j » a 3 Í W 
Pito superior a • «2™ 
!)!to de Luea 1 W 0 a » W n 
Dito de Gênova 1fl i 0 ' a 1SGOO 

Grande existência desse genero. 

assucar : 

Branco do «arco 40,1 a 
„ ?• ,, 381 a 4 1 

Redondo, bom » 
Superior 3«« a 4«8 
M-ifcavinho M a 30» 
Ma«cavo • 21,1 

Existência ir.enos qae regular. 

BACAlHAr! 

O . l l t . C . , tina 
K 

massa:; 
Naclonaos, caixa 
Kxtrangeiras 

0S a 7S.'ioo 
9# a llijoso 

MII.1IO 
Nacional, aacco lfijüoo a 1«S">oo 
Prata , » 17» a 1'JSooo 

MANTF.IQA 
Demagny, lilira Ifliloo 
Bretel Frérès l«8oo a 18«oo 

OLIO DE LIXdAÇA 
Km quartola, liilo J«50 i 1$0C0 
Em laias, • H'XKJ a 1,1 j 

N a praça ha pequenos lotos em pri-
meiras mãos, porém em Santos ba 
grande quantid^do ein descarga. 

PASSAS 

1'apei ros», ca ixa 1GJ a 173 7, 
» azul, . 111 a 1633 

rnosrtioRos 
Jonkoplngs, lata 4GÜ a Sol» 
Nacionaos, lata S4S a 279 

Existência regular . 
PIVHQ 

niga. preço nominal . 
Sueco, pe corrido 
Americano, dúzia 

H a poueo em S. Panlo,havendo mui-
to oin Santos. Preçes ex-tremamento 
variarei*. 

TOUCINHO 
Nacional, kilo S*'i0 a 
\moricano 19150 a 

VEIXAS 
Naclonae», pequenas 98"> a 

» grandes 178 a 
Apollo poquetias H88 a 

> graoda» 2-"i8 a 
O. I.n?. S teanca 13» a 

Superior, tinto 
> branco 

VINHO» 

Virgem (Porto) 
Regular 
lofeni) 

s w * 
•J80J 

IMJ 
300) SS0J 
350J 
3"i0» 

500» 
21» 
4o» 

2 m 
1I0S 

snoo 
182 

CAIXA 
1085 
1S|."I 
1285 

1S)Í 
riPA 

•40O8 

PIPA 

40 t 
KÒI 
3*4 
1008 
4008 -
30t)8 »>''» 

2H» 
fio» 

250» 
130» 
3108 
2«5» 

4SJ a WJ 

43» a 519 

l i V r 4fi» » 
Peqnena existência. N i o h» outras 

marcas. 

banha: 

Nacional . klM 1SW0 a 1Í&00 
Americana, libra 87<;0 a f i . A 

l l n tenilencia para nlla devida a 
oscassez dos mercado» exportadnros. 

b a t a t a s : 

Frttnei-ZBS. eatr;a l " í 
De U s b ò a U a falta. 

ni»EL': 

Oommum, kilo 8H0J a 9240 

CANIIAMAÇO: 

Metro 6391 a «510 

r a r v b secca: 

Bio G r a n d e »M0 a «SOO 
H a falta. . „ „ 

R i n d a Prata »«00#a 9700 

CABVXO DE PEDRA: 

CarditT, tonelada RS» a ÍOOS 
í íew-Cast le 100» a 110»J 

CEBOI.AS: 

De Lisbóa, não ha. 
Rio Grande, restea 

de 100 4S2O0 a 1JV0 
NSn tem havido entrailas continuan 

do a s i ta de preçcs. 

CERVEJA OÜZtA 

(Var ias marcas) 
Branca 
1'reta 
Km c a i x a 

CHÁ : 

V e r d e regular 
Preto » . 
Muperior 
Nacional 

cimento í 
Aelnnlmente n mercado eslA abaste-

e.trtn para alcuni tompo. 
Exiotem muita»marcas alreinas, fran-

ceza^ e romanas. 
Do Tnglrz Portland, legitimo, ba 

nniro. 
Fm barrica» de 100 a 180 kiloa, cada 
kilo »« , n » 8130 
Superior >.13f>, » »'«> 

coonac . 

Com o ultimo au^nento de ÍIO •(• 
rte direito», cotam-»-h ' je : 
.lule» Itobln, caixa . T , » ' 0 1 a 4T9000 

Urand i«»5od a ;tiv>oo 
Marte Brizard «7» a 
Fine-CUaiiipegae. 
Dniilf .y "J; 
M a r . a í . d l i » » 
Datrrd» m»reas 'íM » 

kakei.i.o: 
Nacional , sacco 

1?,1 a' 189 
l í t i a 145 
r>-d) a 

7ft a «I 
7» a H3 

1H a 
:l»5 a 1» 

81 
8J5C0 

015:10 
llln da Prata NJ 

Ha falta no mercado. 

f e u ã o : 
Vigora ae.ntaclodo m ercr.do dia r (J 

FARtNBA DE TRIOO: 
'Barrica» da 11» lb., 

Hsxnll ) 
Oallego 
Caeti l la 
Orystal j 3 0 j a m 
Selvis Priog < 
Mount Verno» 
O u t r a s amerlcn-
n u i n j 

Auatriac» nioha. 
Far inha e t t r . «ac-
ro 131TW ia 15J 
Farinha naeional 
»m sacco 12» a ' ttSpiyo 

Este genero está conf tendências a 
»U«. Existnnei» regular . Pouca.» 
»»hida» do» E»t»4o»-0nido» P»ra «ata 

Verdo especial 
Figueira 
Lishôa branco 
Porto 
Em caixa 
Superior 
Toscano, quarlola 

meia dita 
Barhera, quartola 
Chlantt 

A s s e m i i l é n s «jer«r«8 

E»tSo convocadas aíseuildóas ge 

^ D a Companhia Vi l la Miyrink para 
o dia 3 de Fevereiro, no Banco de Cre-
dito Heai, coin o lltn de resolverem 
„obre a continuarão ou liqnldaçio da 
Compinhia. , „ , 

fia Companhia Girrn de Forro .Iiin 
diahyense para o Jia 31 do corrente, 
no salio da MnnlcIpaUJade da Jan-

' m Companhia locaí ío di* Sorviço» o 
Mercantil, etn 1- de Fevereiro. 

Da (lomr—'hia Paulo—Hotel para 
o dia 3 de Fevereiro. 

Da Con pa.ilila Ferro Carril de S 
Panlo, pira o mesmo dia. 

Da Companhia Viaçilo 1'auliata, no 
dia 5 dn Fevoreiro, A uma bura da 
tsrde, na rua J o i o Alfredo, 2. 

Da Companhia 0,)lomal 8. Paulo e 
Paraná, pari o dia 6 do Fevereiro, no 
titn de .latieir». 

Da Companhia llr.igantina, para o 
dia 8 do F<iveroir >. 

Da Companhia Importadora Paulis-
ta, para o dia 9 *a Fevereiro. 

Dt Km pi e/a Balneari» do Poços do 
C ildas para o dia 16 do luesino me/.. 

Do Itanoo dos Lavradoro», pira o 
dia l'> d , niosinol moz. 

• l u r o s e d i v i d e n d o s 

O Banco do Camn-erclo e lndn«tri« 
d e S Paulo, pava o 6* dividendo, lindo 
etn fil de Dezembro próximo passado, ú 

aziio de 20oi° OU 99000 por accio 
O Banco IJniSo "e S. P»nlo eslá pa-

nando o r>" diviilenddit razão de»"!* ao 
anno, sobro n>apit»t realizado e integra 

u O ^ i i i k a *—JLÍ,L«Á aJ J J O . Jí ' A. V JLJKJ 

Usado, ou l l .8 '| . sobre o caplttl .»ó-
meute realizailo. 

O Bane,O de Credito Real de S Panlo. 
paga o 20® dividendo a razão de 10.|» 
ao anno. 

O Banco Mercantil do Santos, paga o 
28- dividendo das sua» acçõea, a razao 
do 10-1. ao anno. 

O Banco Construelor e agrícola do 
a. Paulo, paga o 78\ dividendo das 
acções do Banco do Br«tlí, a razão de 
1» 1 ao anno on 159000 por *cc»o. 

O Baneo de Santos esU pagando o seu 
i Hivldendo-na razão de 10-|. ao anno 
on 29000 por acçJo. 

O Hauci União de 8. Carlos, esta 
procedendo ar> pagamento do »eu 4 di-
videndo semestral na raz ío de 12-|. ou 
IfSOlXI por «cçilo. 

O Banco de Araraquara eatA pagando 
0 1. ' dividendo a razío de 12*|. 

O n^nco de S. Paulo est* pagando di 
videndo na r a z í o de 12-j. 

A Companhia Cantareira ostà diflri-
hnlndo o rateio de >st,57 |. «obre o ca-
pllsl patt liquidaçío da mesma Com-
panhia. no Loudon Bank. daa 11 Ã» 2 
bora» da tarde. 

A Companhia Paul i í ia paga o 5- di-
lidendo pro»i»orto a razão de 15-| 
ao anno ou 79r>00 por acçío. 

A Companhia S i o Paulo Industrial 
de Ktosques, paga o 8- dividendo, de 
l ü . r ou 3300 ' por aeeic 

A Camera Municipal de 9. Paulo, 
jnro» de empréstimo. 

A Companhia C F. S. Padlo a.San-
to Amaro, juros de. <l«l;»nlure». 

A CompflinMa MelUarameo.o , juro» 
de enipresllmo. 

O Banco Uniie de S. Paulo, jor»s 
daa letra» hypotbícarla». 

P a u l a 

Panta semanal da Alfândega e Roce 
hedorla iie Ilfnria», de-31 do corrente 
1 4 d* Fe terei ro : 
Caf* bom . . . . . . 1891)0 kilo 
O f é «ecolha. {. . . . . 9700 » 

Sabidas de eafò pára a Europa du-
rante o mez : 

Saccas 
Vapor f-ancez í iTfe tfe Bnsario 3'.199 

» anstriflco Szfrhenge 15 587 
» a l l e m i o Ceará l i .ooí 

i I f^iií» tn». Pn Iman 1.000 
„ o l lemío fferlin 9.545 

ioglez Tomar 5Júf>, 
llnri-nx .1730 

„ a l lemio F.lhr 19,»5t 
• Unutevidéo 18. «7» 

. austr. Ufdi* 14.15» 
> fr vaie de San K<cola* tl.l» 
» al l ímio Cinírn 11.7»! 
» fr. ftrrlagne l.rt" 
. aliei»*" Hattmrnll S9.W1 
. » Sênior 10 W 
, » Curitiba 18.05» 

P i r a os E 'tadça Unida»: 
Vapor lugle* Chtli*» 

. . inglez. Holb"* 
u am«r,u«ui' i í<« 

57.736 

K m l í n r p a d o p ^ s d o m<«i 
i i u i r u d c l U ! > a 

COMPANHIA -fcACERDA 
Para H«vre e Opção 3" Ço» 

. Gênova •**> 
» pt»m»o f ^ 0 

i fc«ei 
3Í.47 

9.560 

•I 

» Hiinlmrgo 
i Now-Yom 
u Marselha 
» Cran 
» Trleste 

OAETZ I1AVN & C. 
> l favre o Opção 
p Itotterdam 
» Antuérpia 
• Trloste 
» Hamburgo 
KAUI. VAI,ais & <;. 
u iiavre o opçãu 
u Hamlongo 
a Rotterdam 
» Trieate 
n Antuérpia 
d New-YorL 
i, l i a t r e 

II0I.W0RTIIT, ELLIH S i . 
» l l a v r e o Opçiu 
u Hamburgo 
»' liotterdaiu 
» Trieate 
» ]lromel)< 
o Antuérpia e Opção 
» Antuérpia 
v New-York 
ACOUSTO I.EHBA & C. 
• Iiavre o Opção 
DUAR4UE & C. 

» H*vre o Opção 

O. TRINKS & C.. 
» Havro o Opção 
> Hunburgo 
» Antuérpia e Opção 
> N e w - Y o r k 
d Itottordam 
» Triesle 
ZERKESNER, BCI.OW & C. 
» I lavro e Opção 
a Trieste 
» N e w - Y o r k 
» Bremen e Opção 
D Antuérpia e Opçíio 
• Hamburgo 

H. iiafEKH & o. 
> HaVre e OjiçSo 
> Trleste 
n Kotterdam 
> Hamburgo 

TREODOR WILI.E & C. 
. Trieate 
» Amaterdam 
.. Hambu rgo 

NACMANN, OEIT & C. 
» Trleste 
a Roltfrdam 
> Ainsterdam 
n 1-ondra» 
o Hainbnrgo 
u N » w - Y o r k 
« Iiavre e Opção 

n. woi.t jk & c. 
> Trieate 
• Antuérpia 
. Hamburgo 
A TROMMEI. C. 
. Trleíte 
» Hamburgo 
HABD; r a s o & c. 
• Trieate 
a l lotterdam 
u New-York 
• Antuérpia 

Ainaterdam 
d Hamburgo 
» Havro e O p ç l " 
S0KSA0K & C. 
n Trleste 
v Antuérpia 
o Ainsterdain 
~ Hamburgo 
>, Rotterdam 
ED JOIINSTON St f . 
. Tr leste 
» Hsinburgo 
ii T.ondres 
i> Kotterdam 
B. 8. CARMO & c . 
d Rotterdam 
ii Hamburgo 
« Conova 
• N o w - Y o r k 
> Trle.»te 
o Havre e Opçlo 
s: RTOFFItEOF.N S, C. 
» New Y o r k 
» Tr ieste 
Fonn & c. 
> Roterdam 
SORTON & JACKSON 

» N o w - Y o r k 
JOHN IIRADSHAW Si C. 
ii Londres 
» Antuérpia 
» Trieate 
d N e w - Y o r k 

l lotterdam 
j . w. IlOASF. & >'. 
o N e w - Y o r k 
ARBOCKLE BROTHERS, 
n N o w - Y o r k 
AUIEUTHL-SHNER. 
» Hamburgo 

RAPUAEI. SAMPAIO & C. 
• I iavre o Opção 
OARIiNER, RAMOS 
n Hamburgo 

mm mm 

1S 75,1 
4 ooo 

5oo 
75o 
25o 

4.434 
4 o o o 

114 
5oo 

2.8oo 

õ.ooo 
4.425 
2 000 
?.5oo 
4.000 
7.000 
u.5oo 

S.noo 
1.174 
I.800 
íi.000 

5oo 
l.o:>o 
l .ooo 
1.941 

1.5oo 

115» 

5oo 
2.7oH 
l . o o o 

5oo 
. ,0 J 
5oo 

500 
fi,494 
ti.000 

5oo 
4ol 

4.221 

000 
1.25o 

5.00o 
:j.3oo 

6.Í 5o 
25o 

8.5CH 

0.79> 
7.5oo 

5oo 
4.000 
7.7oo 
lo.25o 
'J.ooo 

5oo 
2.500 
l.KSo 

7.Sol 
H.tSHj 

3.flOO 
I.000 
."l.OSr 
a 25o 

5oo 
1.5oo 
1.5oo 

1.5oo 
l .ooo 

5oo 
S.5oo 
U.000 

t.000 
5oo 

l .ooo 

.100 
Ü.000 

510 
:2.ooo 
1.000 
2.000 

9.084 
5-i2 

1.25o 

l . o o o 

2-yi 
2.75o 
1.75o 
1.75o 

1.5oo 

6.I0I 

2.42» 

5.215 

52 

5 000 

310.600 

Cotavõ>.*H 
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Oi 
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a a 
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a. 
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2. S § I 

T c l r > | i ' a i u m a s 
mo, r,o 

0 Oimbio In uxo i:i 1 [H 
SANTOS. M. 

CAFÉ 
Entraram a 30 . . . 
Venderam-»-) . . . 
Et istem 
Pioço 
Despaeli i 

Cambio:—O I,cndon Bank fez traus-
acçõe«, a 13 

Soberanos, 183*00 
A alfândega rendeu hoje (30) r£ia 

108.91791RG. 
A meza de rendas. 56.56Q884i. 
A alfandeg» remetteu ao Banco do 

Commercio e Industria 100.000»u00. 
\ o t i oi.->N M a r i t i m a w 

S a n t o s , :M» 
Eutrariin hoje ne<ito porto |os vapo-

res p'irtugns/. Cidade do Porto, fran-
cez Paranaguá, (alleni^o Koeln, e na-
cionnes Iria " Experaura ó os biates 
nacioii»e< (iuilhermina e Maptiíta. 

VAPOUES ESel-.KADOS 
Trrní. Europa, Fevereiro 5 

VAPORES A SAHIR 
Aauitone, Gênova, Napole» e eac. 
1.1 - - ' - • 

10.302 saccas 
15 000 

.'Í4r' 000 » 
12,3600 d 

6.750 

I.'iJ» <J« H u o h a . - C a s a ei^ecial de 
calçados tino», participa aos seus nu-
merosos amigos e freguezos quo conti-
nua a roceher inmistjTmeute os afama-
do» calçados OOIMBltA e C i . A R K , de 
que são os únicos depositários neste 
Estado. 15—7 

SEMJÃO LIVRE 

P a p e i m o n d a 
A» nota» do governo da 1008(100 e 

5003000 da 5" estampa o quaisquer sé-
rios «fio treeada» 11a Caixa da Amortl-
aação.sam desconto, ale 30 do Junho 
próximo futuro. 

A i notas do 2,i0fl000 da 5» estampa 
não tem mais valor» 

As notas do 13'100 e 50301-0 da 5- es-
tampa do Thesouro Nacional são tro-
cadas na Caixa do Amortização, de 
aecoriio com a taliella seguinte : 
" 1 1 1 1 1 3 | 1 S<KW> | r>Q$«HM> 

Janeiro 
Fevereiro 
Março . 
Abri l . . 
Maio. . 
Junho . 
Julho . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

40 
4» 
5» 

» 

O >f 
65 • 

70 0 
75 M 
«0 > 
85 
90 
95 

ioi) eoo "IISOUÜ 309000 
lVi'r,50 "°3V>i 273500 
VKJ roo 253' 4» 253000 
550 4.r,0 278500 2285 0 
(xioUoo «ojono ?"S°o" 
UTiO!!«n!321SoO Í73^H) 
700.300.35»,4k) 158'I» 
750!?50'«19*>0'I 129*10 
SOO 200' U^l»1» 103 00 
850 I M 423501 785 « 
WT0 100 45300O SS"1')!! 
9501 50 47>'»00 235 Kl 

As notas do 5>'8 Ou. verdes, série A.n. 
c , do Banco do Bráz i l , teiãoem .Ia-
neiro do 1893 desconto de 1 o|o. e «ies 
te por dl»nt» uordom' 5 o[.i mental-
mente, até oxtmgiiir-so no valor t.H 

' * T o d a s a» not»« do Thesouro de qual-
quer estampa, carimbadas pelos ban-
ena emissores. ««•> Irocada» nos respe-
c?lvos bancos 011 nas agencias ate ,)0 
de Junho p r w i n f . i inro. 

As notas d * Ba Br* IJnlão de S. Pau 
I o d e I0,I9'̂ 00 e 5419000 da 1- «On», I* 
estampa, são lroc«das. ^ui .lascoiito, 
ate ao dia 30 de Junho 2» andar 
do novo adillcio da Praça do Oouimei-
cio, na capital federal . 

C A M B I O 

S. Panlo, 81 de J a m i r o d e 1 * 3 
A» taxas afllxadas hontem pelo» han-

coa foram as soguintiw : 
LONOON SAKS 

a Ull dia» á vista 
1* Srt 

76/ 
fl-rt 
753 

' 37! 

39«í" 

12 5|8 
7M 
«]o 
750 

as <so 

• ANCO Dó C0MMKR':lO E I.MlUSTUIA 

I.ondret 13 
. BAMCO Da S. P4ÜLO 

Londie» 13 — 
palis. . . .- . — 
C.enova e cid». dl Itália — 741 
L i A o a e Porto. . . - '371 

Outras praças de Portngal 375 
TrauMCÇò»» regalares . 

0 mercado eonilnúa insltcrarei . 

Londres 12 7,8 
Parla ,43 
Hamburgo 918 
« a l i » 
I.lsh.,a u Porto .. 
New-York, 

BfllTIaH HANK 
Snndras 12 7|« 
Pa#ls 7t4 
Hamburgo U2tt 
llalla • -
Lisboa - • 
S e t r-York 

latiu. Portes do Sul 
Treot Antuérpia. Londres e c?c. 
Rosário. Gênova. Kap.i|es e esc. 
Koeln, Bremen, Antuérpia e esc.. 

Fevereiro 
( i e n e n i s p a r a c o i i n i i i i i o d i á r i o 

Toucinho 15ki i t s lflSfiDOa 1.18000. 
Feijão Iiiuialinho, 100 litros 209 

259. 
Idem prsto, KO litros 2>J8 a 28». 
Milho 100 litros. 173 n 183. 
Arroz de Ignape. sae.co, 318 a 32». 
Cangica. 80 litros 253 a 203. 
Farinha especial. luO litros, 1'!» 

149. 
l . lemde 2«, 100 litro». 123 a 128500. 
Idem do Santa Catharlna, HO litros, 

79 a 785' 0. 
Fu.-no superior, 1 kilo, 285 a 2»700 
A g u a i d o n t e . p i p a . 2?03 a 2509. 
Farinha do milho, 100 litro», 189 a 

193. 
fiallinhas. uma 29500 a 3,3000. 
Ovos, dúzia 1370". 
Perú, nin, 158 » 2o,3. 
Queijo», um. ysre)0 a 330HO. 
Banha Alves, kilo, 18100 a18'.00 
Caiae aec^a do ltio (írando, »í>)0 

181100. 
Matte 800O a 9700. 

M e e e a i l o I t a l i a n o 
Preço do» genero» intis procurados 

no nusso merc ido e no interior : 
Vinbo Toscano em quarlola, 22u$ a 

^'túho Toscano l[2qnartola, 110$a 1308 
Vinho Meridional.qnarlola.l909a2209. 
Vinho llarliera. quartola. 28ü« a 310|J, 
Vinho Cliiantl em quarlola, 225S a 2558 
Vinho Toscano Alleatico, em quartola, 

350$ a 400$. 
Vinho Chianti, ein tra.<cos, Marchese, 

bocca necra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chianll, com 30 frascos de 1/2 
litro. 559 a 6"9 

Vinho Moscatto espumante, marea 
8. Branca. 5 5 $ a « l | . 

Vermoutb K. Maitinazziir C." 23| a 
269. 

Vermonth de outras marcas, 219 a 
229000. 

Azeite tlno dc Lucca, litro 2 9 0 » a 
29'»00. 

Dito de Gênova, litro 1960o a 158OO. 
l i to em quartola 2408 .1 2603. 
Dilo em meia quartola 1408 a 1509-
Mansas surtida» de Gênova 119 a 129000 
Mortsdella em laias de 200 graiiima» 

19200 a 18300. 
Dita em latas de 100 sramma» 700 a 800 
Nozes, kilo l$000 a 19100. 
Stoccoilsso, kilo 19400 a 19500. 
Cor l«s de linbo cortido, kilo. 19000 a 

19800 
Oueijo Parmszão de l* kilo 5JOOO a 

6JÕU0. 
T O » l > o r t u í j u t ' z e s 

Atarudoea rarejo 

7009''i00 a <009000 
32(18010 3 tDOiOOí 
309000 a 409000 

3509000 a 4009000 
40080O0 a 4.V>9oOO 

• V p r a ç a 

Part ic ipamosa esta praça o a de San-
tos e a outras onde convier que a con-
tar do dia r de Janeiro cm diante en-
trou a f«/.er parle da firma social Het 
toí, Santos & Oomp . , o ar. J oão Fer-
nandes Ferreira da Coata, o para o1 

devido» eBeitos fazemos a presente 
leehtraçáo HSsumiiido a actual ftrma a 
sua responsabilidade todo o scl ivo e 
passivo, e bem assim esperamos mere-
cer de todos os nossos amigos e í.-e-
guezes toda a considerarão quo ut<S 
agora rios tem dispensado. 

S. Pau lo , de Janoiro de 1898. 

Jullo fíetlci. 
Francisco Pereira doa Sunton. 
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Á p r a ç a 
Anacleto da Silva Varella, J oão Anto-

nio Ju i iüo e Domingo» Loureiro da 
Cru*, fazem sciente a esta praça o ás 
demais com que têm transacções, que 
em suceessão ã firma A n s r l r l n J u -
114o 4( C extinta por terminação de 
contracto em 31 de Dezembro u l t imo, 
org nisararn uma nova 'ociodade mer-
cantil , para cont inuação do mesmo ra-
me de negocio de faz»nda.i e armar inho 
por atacado, quo gyrar i sob a inesina 
rn/.ãos"cial de Anacleto, Ju l iAo i C. 
que assume a responsabilidade do acti-
voe passivo da extineta f irma, sendo 
quo os dois primeiros fazem parte 
como solidários o o ult imo corno coin-
maridilarin, c que são seu» interessados 
o« seus antigos auxiliares e amigos 
Pedro Fernandes I .ara, Joaqu im Pinto 
Pereira de Almeida o Josò C a l a z a n s 
Kodriguos do Alckmin . 

S. Paulo. 27 dejlaneiro do 1893. 
Anacleto da Silva Varella. 
João Antonio Julião. 
Domingo» Loureiro da Cm. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignado», gocios compo-

nentes da firma Anacleto, J u l i ã o h C., 
os trea primeiros como solidários e o 
ult imo como commandi lar io, commu-
nicam a esta praça e ás demais coin 
quem ti\m transscçòe», que tendo ter-
minado o seu ccntracto social, dissol-
veram amigavelmente a sociedade, ro-
tirando-se o socio João Carlos ,1a Costa 
Aguiar , pago de seu capital e lucros 
atoe-la data, e bem assim exonerado 
de to la e qualquer responsabilidade. 

S . Paulo, 27 du Janeiro de 1833. 
Anacleto da Silia Vartlla. 
João Antônio Julião. 
Domingo* Loureiro da Cruz. 
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Vinho do Porlo pipa 
Vinho virgem, j ipa 
lilem Koscatel c. 
Idem aerde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem rum. em caixa 
Idem Porlo regular em 

caixa 259000 a 
Ide 111 hom em caixa 309000 a 
Idem superior, caixa 418000 a 
nalatlnhas, caixa 
Cebola», caixa 
Frnclasem latas 
Mariuellada, lata 
Massa de loniale, libra 
Azeite doce. litro 
llacalhiu, tina 
Sardinhas. Iiarrll 
Idetn em caixas 

,iein em salmoura, lata 68000 a 
tlpisie, kilo 
Figos, 15 kilo» 
\ |m s, t alxa 

C lorau, lata 
1'asss-, em 1|4, 
Xo/e-, kilo 
Amêndoas 
\ mAgru. 

208000 a 249000 

2880CK) 
4-l80o<) 
608'*Mi 
8900o 

2490fsi 
1950) 
19400 
9900 

29*10 
5?|0<i0 
1890X1 
4'1|00>) 

791JO0 
«900 

169000 
35|iai.i 
109101 
ir,8H») 
18'uO 
29000 

1&SÚJ0 

19000 a 
JOSOoO a 
13200 a 
19 -" *) a 
8*oo a 

19900 a 
469<eM1 a 
16801» a 
36901JU 

|70i) a 
l4S'«»i a 
21190O» a 
9311OO a 
I48'»'i0 » 
ISitV) a 
IS8U) a 

fl 
M e r e n i l o F p a n c c a 

Cognac Jnif- IP.hln. 35$0(») a 7215000 
lliscuit. 329 a 3591100. 
Maria Bris-r.l. 7S9 a 859 
Fine Ciismpagne, 458 a ;>0I. 
Cognac Maisaud, 349 a 36,1. 
Marcas nâc conhecidas no mercado 

J09 a 109. 
Cervrli, dúzia. 159500 lóJ.Kfl 
thartreúse, Dnj |.«i»000. 
rhainpsgne,Viuva i:to|uot,lir,| a 1258. 
|,ieor CacAu, .' 29 a 548 
Benedietiiow. m'9 SS3-
hhum da lainaica, 408 a 153, 
Ajeite Plagnisl.»!!! litro,dur.. 368 a 38» 
Em 1(2 litro. 253 a 279. 
Ferael branca. 3"9 a 
Verinonlh franenz, 28 t 3 $. 
Atua de Setll, l«» a Sll». 
Cenfhra, ''58 z«9 
Vinho Lnrmont, 209 a 249. 
l l„r. lonx i' m „ 159 » * * 
Btsconto Loux ,Perrv. S9000 a 39200. 
Manteiga, »il", -«80I») 43100 
MosUirda -orlida. H|at2SCi"0. 
Ameixas, la'as, 1|«»» a 290OO. 
Pelil-pois. 18 O) a 2» 00. 
Vella», 259 279 , . . . ^ 
CamarOeaem UiUs dúzia 2o8 

A l e x a n d r e \\ i i l , l l e i i l o C a n a -
v a r r o d a F o n s e e a c D a n i e l 
d o s S a n t o * . 
Convido os cidadãos ácim.i a virom 

se entender commigo, íi Travessa do 
Pu redüo n" 3. para negocio de .sen 
interresse. 
10—7 Arlindo Leal 

(> p o v o n s s i n i q u e r 

N'a Companhia Paulista Importadora 
de Drogas acaba do chegar grande 
sortimento dos preparados do pliarma-
ceutieo Luiz Carlos, para satisfazer a 
procura que diariamente está chegan-
do. 

N O T A — As pessoas que sofTrem de 
oncoRimodos homorrhoidarios dovem 
usar dos Pós Anti-hemorrhoidarios, 
confiados nos attestados dos srs. drs, 
Thomaz Alves, Cunha Vaseoncello», 
Pedro Ranchos de Lemos, Kmillo Win-
ter, Josú Joaquim Rodrigues de San-
t'Anna e outros muitos attestados de 
inteira prova, que tem sido publicados. 

Também o Vinho de Jurubçba Pau-
lista, está reconhecido por muitos 
médicos o appiieado |como o primeiro 
especifico para a cura immediota dos 
oncommodos do fígado, do baço e das 
disgestOes laboriosas. 

Vende-so na casa Lebre IrmSo 
Mello; cm Uous Corrogos, na pliarma 
cia Diugo: cm Santa Maria, na pliar-
macia do mesmo nome; em Ribeirão 
Prato, na pharmacia Lnio Brazlleiro 
o na 

Companhia faulijita importadora 
de Droya.1, rua Direita n. 1 e largo 
da S< 11. Ü, 6. Paulo: 
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C u i t i p a n l i í a V i l l a . \ I a y r i i i l < 
Convido 09 srs. accionista» da Com-

panhia Vi l la Mavr ink a reunirem-se 
em assemblOa geral extraord inár ia , 
no dia 3 do Fevereiro próximo, ao 
meio-dia, no salão do Banco do Credi-
to Iteal do S. Paulo, ã rua Dire i ta ,51, 
noata capitai , para o fim de tomsreoi 
conhecimento do estado da companhia 
e resolverem sobro a cont inuação 011 
l iquidação da mesma, devendo no pri-
meiro caso, proceder ã reforma dos 
estatutos, eleger nova directoria e de-
liberar sobro as entradas em atraso ; 
o no segundo, n -mear <>n l iqulduntos o 
de terminara forioa da l iqu idação . 

S .Pau lo , 18 do Janeiro do 1303. 

J u i z o d o C o m m e r c i o 

1» OFXIOJO 
O dr. João Tlionmz do Mello Alvo», 

juiz do ijlíeito 'Ia 1" vara eommer-
cial, n'oíí:t capital do K. Paulo, 
etc. 
Faz saber que, por . eutença de 5 

do Novembro tl<» anuo pa: .-edo, foi 
declarada abuitu tdllencia á firma de 
-I. Baeôllai' S Comp., represontada 
por J. Oonm.í li.lrellur o Joaquim 
Gomes de O l i v e l n , na fôrma do uit. 
36 o sogalutes d-, docreto u. 017 do 
24 de Outubro do !õ,'W. H&;> convoca-
dos os eredorer ,!a nnwiuâ firma fal-
lida, para .se reun:r-Ki| 11a H.ila da Re-
lação, á m a da Ho:i-Vista n. 20, uo 
dia 3 do Fevereiro, uo meio-dia, afim 
do procoder-so h verifleaçflo de itu-
ditos, o approvados, deliberarem con-
cordata, su pelos lailidos ffir apresen-
tada a respectiva proposta o reíor-
mar-so o contracto de união, elefen-
do-se. 2 syndieos para a liquidação de-
finitiva da massa e uma commlssão 
fiscal de tres membros com funcçOes 
consultivas o deliberativas • podendo 
os crtxlores ausentes constituir proeu-
radoros por telegrumnia, por instru-
mento particular, a sendo licito a um 
só indivíduo ser procurador de diver-
sos credores; sendo considerados os 
qno nao comparecerem, adherentos á 
resolução quo tomar a maioria du votos 
dos credores presentes, uma vez quo 
represente cila, no minimo, tres quar-
tas partes da totalidade de todos os cré-
ditos sujeitos aos effeitos da concor-
data; enja proposta poderá sor apre-
sentada com declaração escripta e as-
similada pelos credores. Do que para 
constar mandei lavrar o presente, que 
será alllxado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. 

S. Paulo, 27 de Janeiro de 1893. 
Eu, Felizardo Catte, escrivão juramen-
tado, escrevi. Eu, Antonio Terra Pe-
reira, escrivão o subscrevi.—O juiz 
de direito, João 'Jhomaz de Mrllo Al-
vcn. :j—2 

J u i z o d e o r p h a m s 

EDITAI. DE PIlAÇi 

O dr. Hyppo l i to do Camargo, ju i z de 
direito da pr imeira vara de orphams 
deata capital do Estado de S. Pau-
lo, na forma d a lei, etc. 
Faz saberão» quefo presente edital, 

eom o prazo do 2J dias v i rom, que no 
dia 10 ao mez rle Fevereiro proxiino 
futuro, ás 11 1/2 b». da manhã , na porta 
do cartório do escrivão que oste sub-
screve, á travessa da Se n. 3, se fará 
praça para arrernatação, por aquelle 
que maior lance ofierocer, do uma casa 
situada na villa de Santo Amaro , des-
ta comarca, á rua da Boa V i s t a sob 
n. 45, pertencente ao espolio do Je-
suino Joaqu im Cardoso, ava l iado por 
um conto de róis , conforme o edital 
publ icado no «Diár io OHicUIb. 

S. Paulo,21 l o Janeiro de 1303. Eu, 
João Marcondes Portes, escrevente ju-
ramentado. o escrevi. E eu, D in lz 
Prado do Azaiubaja, escrivão de or-
pUaina, osnbecrovi . 

Hyppolito de Camargo. 
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•faixo do C o m i u e r r l u 

1* OI FICIO 

EDITAL DE PRAÇA 
i ) d r . João Thomaz de Mello Alves 

ju iz do direito da l« vara coinrner-
cii l nosta cid-ide de S. Paulo . etc. 
Fazaaber a o s q u e o presente eiiilal 

virem que o porteiro dos audi tór io» 
ou quem suas vezes fizer, no dia 10 do 
Fevereiro próximo, ás 12 horas, em n 
poi ta do prédio ri. 18 da r M da Espe-
rança, lovará a hasta publica, [ara 
í-erein arrematado* por quero mais dor 
e maior lance ofTerecer : Um terreno 
sitoá rila da Concórdia, freguezi i do 
Uraz, dosta cidad>\ com 54 ms. mais ou 
inenos de frente, com fundos ató a l i -
nha ferrea ingleza, ondo mede GO ms. 
mais ou monos, dividindo por um lado 
com terrenos ria ImmigraçSo, onde 
medo 150 ms. mais ou menos o por ou-
tro lado C',im Munoel I.ope» do Olivei-
ra e Rodolpho WanhscliafTe.com aarea 
aproximada de lo 300 ms . quadrados 
apaliado por 15:4"* 8. 
a v ü m a constrncção «in começo, feita 

ti^olios com alicerce de pedra, ar-
mação de mad»-ira com partu j á cober-
ta, «val i jda por 10:01*8. 

IJni locomuiovel eom força d • dez 
cavallos. avaliado por 5:0008 : bens es-
tes que foram penhorado» pelo Banco 
Constractor e Agrícola do S . Paulo|« 
Coiiipanliia do QrariHea Bazares, para 
pagamento da quant ia <le2:6318754, ju-
ros o custas. E paia que chegue ao co-
nhecimento de todos, se expedo o pre-
sente edital que será afUxado no logar 
do costumoe publicado pela imprensa, 
S. Paulo, 20 de Janeiro de 18S3. Eu . 
Felizardo Calt i . escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, An lon io P Pe-
reira, escrivão, subscrevi.—O ju i z de 
direito, João Thomaz de Mello Al-
c e l l i - 8 

10 - 1 0 
José Di-Airrr. Rodiuoües, 

Presidente. 

C o i n p a n i i i a C o l o n i a l S . P a u l o 
e P a r a n á 

ASSF.MHI.ÉA OERAI. 0IU11NAHIA 
De conformidade com o art. 15 dos 

estatutos, convoco os srs. accioaistas 
a rounirem-so em assembléa geral no 
dia 0 de Fevereiro proximo futnro, á 
1 hora da tardo, no escriptorio da 
companhia, á rua do Ouvidor n. 63. 

A assembléa terá do resolver sobre 
o 8 I o do art. 1 3 — prestação de con-
tas do anno social — eloiçSo de diro-
ctore« e conselho fiscal, e sobro o 
mais quo possa ser decidido pela ns-
«embléa geral ordinaria. Todos os do-
cumentos u informações estão A dispo-
sição dos srs. accionista» no escriptorio 
da companhia. 

A partir tle 25 do corrento até o 
dia em que so offectuar a aasemblén, 
ficam suspensas as transferencias de 
•cçOes. 

Uio do Janeiro, f. de .lanciro do 
lft93—.Manoel Cotto, presidente. 
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A V I S O S 
p h o « p h « r o » í e S * g » r a i « í « . — A 

Ciniipanliia lndualrial UeS. Paulo , não 
teado agentes, vende o» «ou» pbos-
phoruade segurança por pr»ç« modi-
SO, lia rua Direita. 14. '*>— i 

( a r í f t o C a r d l i r . - A Companhia In-
duair.al de » 1'aulo, tendo recebido 
um grande carregamento de e n v i o 
Cariilir. vende, posto aqui na L o z por 
príço ra»bavél . 30-7 

A l g o d ã o c m r n m a - A C o m p a n h i a 
Industrial de S.l» Paulo tem grande 
quant idade de algodão om r a s a , Ven-

da por preço» »«ro torapifleasia, 80-? 

E D I T A E S 
n i r e e l o r l a d n H y ^ i e n e 

B' expressamente (irohibido q tra-
tamento do doontos dá fotro amareíla 
ou uuiklqutir moii'.stia oontagiusa aos 
e.stab(dcetmi-nto» do habitagoo» oolloc-
tivas como sojam —hotéis, eollegios, 
eortiços, casas de satide, estabeleci-
mentos hospitalaros que nfto nejara 
destinados a tratamento de taes doen-
tes. 

Recommendo, pois, aos responsá-
veis oa directores do taea estabeleci-
mentos, que sob pretexto algnm con-
nintani quo essas doentes rooobuw 
tratamento nos referidos estabelecl-
montos, sob pena de incorrerem nas 
multas constantes do Regulamento 
Sanitario em vigor. 

Dr. Sérgio iícin, 
Director de H y j i a n e . 

A N N U N C I O S 

Empvza Iialcciria de Poços de Caldas 
Convido ao» srs. .iccionistas a com-

parecerem á asaPrnblóa geral ordina-
ria no di>i 1<> do Fevereiro proximo, no 
oacriptorio ila Empreza, ao meio dia 
••m p>»nt'», par»i rrthulver sobre as ron-
taa do anno tlndo, oleição do conselho 
fiscal e director . 

Nessa oceasi io tratar-so-á da distri-
buição do dividendo. 

Poços dc Cdlda9, 26 de Jane i ro do 
I6U3. 

Director pres idente . 

Dr. Joné dc Carvalho Tolcntino. 

C h a l e t 
Aluga-se u m no alto do Cambucy . 

com coinmodoa para f.iinilía nuinerosa, 
f -rrado de p;ip»íl o pintado de rioYo, com 
latrina paterno o agua eocanada para 
a cosinha ; tondo excelloruo vista e 
dn-.N li ti ti a d<* !> -n'fes na fronte. 

Para trruar com o sr. .If>ào Anton io 
de Sá, rua de 8 . Bento n . 43. 
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ll)\Oíí,\l)Os 
|>RS. A. J. CAPOTE V A L E N T E 

e 
,1. R. DK MOURA KSCOBAR 

tôni seu escriptorio de advocacia á 
rua da f a i x a d Agua, 10. I f t - I O 

GRANDE ATELIERS 

h o t o g r a p f i i a e P M o t p 

V . S T E I D E L & C . 
Larg-o 7 de Setembro n. 11 

Aborií) ijiari.im iute >le«!e 8 i u r a s da m a n h ã atei ia 5 da l a r i e . 
0|ier;i-se com iptal itr-r tempo, os dias encobertos são preferitrêU 1 
Trab i lh i? em tmlos os generos mais modernos ; r e p r o r l u c ^ A * * 

|w-I«» | ,»-<.:- i-« o l a 3 u i i < - o , a n c a r v ã o * de retraias de q u a l q u e r 
nalurSz.i , por mni^anl i f fo i|iie sejam. 

Todos o i retratos fornecidos ao publ ico de formato maior a 30 por 
V) centímetros s io tirados polo proceuso « o c a r v ã o garantindo a s u * 
inalterabi l idáde. 

Uuica cas.i no l lrnzil que i r a b a l l u pelo processo ao c a r v i o . 
llotrntos a o l e o , t t q u n r e l l a , < - i * i t y o n . m i n i a t u r a , 

etc. , c tc . 

Convida-se o publ ico a viaitar os salões de («posição abertos dia» 
ria mente. 

Trabalhos de reproducçõcs industriaes na ate l ler e fóra, «m p h o -
tographi.t, pholotypia, zincographia, c a l i g r a p h i a , etc. , etc . 

At iginenlos para photographos o umadores. 

1 3 — 1 V . K T E I D E L & ( -

Largo 7 de Setembro, n 
s. PAULO 

A l u g a - s e 
V A S T O A R M A Z É M q u e se estende 

desde o largo Municipal até á rua du 
Qo.irlel , com mais de 10 metros de 
freiito o de 30 ile fundo, proprlo para 
deposito de farinl ia on de materiaes 
pira encanamento e e x g o t t o , odlcinas 
do marceneiro, dn costura o u de se l-
leiro. F i c a t i h M ) i igre ja dos R e m e -
diou e t r -U-»e nesta r e d a c ç à a , 90--IÍ 

IMPORTANTE LEILÃO 
De moveis de urna bein montada casa 

de farnilia, piano, quadro* , enfeites, 
tapete*, relógios, louças, erystaee.por-
celUna, cortinas e galcriae, eipeltios, 
almofadas, larapeões, porta-jornaes, 
vasos para flòros, liibelotB, trem de 
eo-intia e miudeza i de casa de famíl ia. 

GuarniçAo completa de nogueira para 
sala de jantar («om 17 peça»). 

Guarmçáo completa (feitio bambá) 
para quarto do dormir . 

Grande quant idade de instrninentos 
cirnrgicoH, jnicroscopios, pilhas eiec-
tricas coin hitteriaa, balões de vidros, 
reinedios ern vidros, ete., etc. 

Collecçâo de importantes livros do 
medicina. 

i). A, LEAL 
Com antorisação da exina. sra. viuva 

do dr. Csrlos l lmitscbcl , venderá cm 
leilão ao ineibor lance 

Sabbado, 4 de Fevereiro 
A 'S 11 K O R A 3 

Rua do Conselheiro Nebias d. 21 
O superior conjuncto de finos moveia 

que íçnaraecem esta bem montada re-
sidência : 

S a l a d e v U l t & t 

Mobilia estofada o bordada a »cda t 

cadeiras do balanço, ineaas para cen-
tro, á lbuns, quadros, tapetes, divHus, 
lampiões, pellego.-», estaotcs, jardinei-
ran, e.scrivaninbas para senhora, bibe-
lot«,c 'i tinas, a lmofadas. escarradeiras 
cadeiras de vune, etc., etc 

Soberbo piano 'nov") meio armario, 
do afamado auctòr B L C T H N E R . 

U a b i a e t e e r o n s u U o r l » 

Escrivaninhas, cadeiras pira as mes 
mas, est-mtKs para l ivros, divan de vi-
me, cadeiras, quadros, espelhos, tapo-
tos, otc. 

instrumentos cirúrgicos, mirr-r.seo-
pios, pilhas electricas com tat ter ia , 
fialõesde vidro, etc. , etc. 

Livros de medicina, obras raras. 

S a l a de j a n t a r 

f luarn içãode nogueira com 17 poçasv 

louças, cryshes, porceilanaa, copos, cá-
lices, talheres, licoreiro», gallietoires, 
cortinas, bandeijas, farinheiras, mi-
galheiUH, ete. etc. 

Q u a r t o s 

GuarniçSo co:npleta para quarto de 
casai, tendo o guarda-casacas corn por-
ta de eí-pelho, cabides, porta-toalbas, 
commoda, guarda-vestidos. Camas p i ra 
solteiros, lavatoriosamericanos, mesas, 
macbiim Singer, tapetes, escarradei-
ras, etc. , ctc. 

Varanda 

Chaise-longues, caití iras,bancos p v a 
pés, oscadas limpa-pós, t inas com flô-
res e plantas, caval lctes, miudezas,etc. 

D i s p e n s a e e o & l n h a 

Estantes, latas com rnantiniento", vi-
dros, garrafas, louças, miudezas, trem 
de agatb para cosinha, mesas com tam-
po de mármore, j a r ros , bacias, vasi-
lhame, balanças de famíl ia , mo inhos 
fogueiras, machinas para café, vasilha-
me e mais acceisorios pertencentes a 
urna bem montada casa de famil ia , o 
quo tudo vendar-se-á ao correr do 
inartello, *«in reserva de preços. 

SABB.VDO, 4 SABBADO 
A'S 11 H O I U S 

Rua ConseiheiroNebias, 27 
P o l o l e i l o e i r o 

srqne 
l e i l o e i r o i l c H t a p r a ç a 

Tom «ca oscriptoHo provisoriamnn 
tf , a r u i do Carmo, 17, & disposição 
dos sçus amígM e j'rçg«oí«8. 

J. A. L E A L 
/ i - i 

num v t v i i A 
U m e x c e d e n t e Mltio q a e |>6de 

c r i a r m a l * de m i l r e z e s , n u i t e m l u 
o p t i m u s pn.s tagpnft , m a l t a s v i r -
g e n s . a g n a « l a s mbt imlanten, c a s a 
<le m o r a d a e 3 0 0 r e z e s d « bôa 
r a e s . 

Mt>i(e H 6',~7Í l i e e t n r e s e (Ira s l« 
t a a d o no n i u n l c i p i o da F a x i n a . 

— f l a a s g r a n d e s a m a » de t e r r e -
no, n a m a r j f c i n d i r e i t a do P a r a -
n n p a n e n i a , e m f r e n t e ü r o n f l u e n -
r i a d n T i b a g y , m e d i n d o 2 1 7 . 0 0 0 
h e c t a r e s 

E s s a s t e r r a s e s t ã o l e g i t i m a d a s 
e o s e u p e r í m e t r o Já f o | luedido e 
c o n t o r n a d o . 

— U m a e\to»*ts»ffrna f e . z e n d a , n o 
lern»« de ií^en<;iíeí», eom u m - á r e a 
Ue fl<»7 U c t a r c s , n ã o i n c l u i n -
do p a r l e de d u n s o n t r u s q a e lhe 
f i r a m n n u c x « s e l h e p e r t e n c e m . 
T e m r i c o s p a s t o s , c a m p o s p e r f e i -
t a m e n t e l i m p o s , e n s a U e m o r a d i a 
e d i» Is d o r»ÓOO a l q u e i r e s d e s u -
p e r i o r m a l t a v i r g e m p r ó p r i a p a r a 
c a f é . 

E* c o r t a d a p o r l u n q n s e r ^ s r l b c l -
r f tcs e pAde c . r ^ U u I f i m p o r t a n -
t í s s i m o nctclao a<jrÍeoÍM o u p a s -
• o r l l , 

— O t r a f a z e n d a n o , ' m e s m a m u -
n l e i p i o , c o m o i t e n t a m i l p$s de 
e a f é . ( p a r t e fnrra**d<>«, | a l q u e i -
r e s de t e r r a s e m a i s 5 0 e t a n t o s 
e m o u t r a f a ? e a d u c o n t í g u a . l*os-
n n c s a s M S p a r a e n l o n o s , p e s s o a l 
a k u u d a n t e e mori(*era«iu, t n l b a s 
p a r a « * f é , m o n j o l o , e a r r o s , b o i s , 
e t c . 

Os p r e t e n d e n t e s p ó J - m o b t e r 
a m p l a s Infori imçftpH no e s e r l p t a -
r ia d a r e d a e e A o d e s t a f a l h a 

20-11 

P r e c i s a - s e 
C O S I M I K i i l A , qtto saifia cosinhar 

á portugucz.1, c iea i ia para t r a l a r d e 
roupa liiauCA o pag^m üo 10 a á l 

anno* para a c o m p a n h a r uma criança 
de nin »nno.—l,»r|P» Municipal, 27, 
sobrado. 1 8 - ia 

PRIMEIRA QUALIDADE 
Receberam grande quant idade. 

Borges Pinentel & Pires 
RUA D l ESTAÇÃO, 51 A 

(ANTIGO 31) 
i S - K 

A d v o g a d o s 
Drs. 

ESTEV4M M OLIVEIRA 

Artbiir Carneiro 
R UA 15 DE NO VEMBRÓ,31 

W. P A U L O 3 0 - » 

OS ADVOGADOS 

F. P . e SHva 

e n c a r r e g a m - s e de todos os serv iços 
de sua profissão, e podem ser p r o c u -
rados das 11 ás 3 horas nO sen e s c r i -
ptorio, á rua do S. Bento, n. M A 
..obrado). 8 0 — i a 

FERRAGENS 
TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m d e e a n l n h a e a r t l * 
g o » d e u s « d o m e a t l e * 

POR ATACADO E Á VAREJO-

Heinritz & C. 

Roa de Santa Iphigeoia,77A 
Kntre GusmGes & Victoria 

Dionysio Caio da Fo&seoa 
D e a p a a t i a a t e g e r t i 

P a r a informações re lat ivasá profl»-
são poda sor procurado era t u i do# 
«rs. .Jofto Camarzo e Carvalho á r a » 18 
do Novembro n. neittn capitai, o a 
SiiutHS, largo Monte Alegr» a . 1 0 . 1 * 
anda r . lãlt.) 

V e n d e - s e 

tima boa casa construída de « o v e • 
com bastautes rommodos. P a r » v è r 
e tratar á rua G l i c r i o n . 33. 10-4 

JUIZ DE DIREITO AVULSO 
João Bernardina Ca* 

sar Gonzaga 
A D V O G A D O 

AHARAQUARA 
2 7 — 4 

Advogados 
Avellar Urandào • Jullo B r a a t f i » , 

Escriptorio, t r avessada »é, n . Í A . 
o n d e se ncliam i disposição doe s e u 
•imiana e clientes 'Ias 10 i s 3 l|'Jda tar-
d«. Itesidencia da primeiro, Svnador 
Q u o i r o z , 1», e do segundo, rua Cesar ia 
M o t t a i i . i l . :*)—11 

Exlraclo de jAi&baassà 
Descoberta do dr . A. D Ü H A S D n é r * 

a cura da morphért e sypliiih reh<uden 
ÚNICOS D E P O S I T Á R I O ^ 

( n r v t t l h o & F i l h « a 

RUA DIREITA, 8 
Attestados importantes. (0—7 

Ernesto May», Santos Rodrigues £ 
Ribeiro da Silva 

Engenheiros e hrcbiteetna 
fír.-etiv» do Ministério das 
bl icas. O.immetcio e tiidust: 
ta^nl; ex-enearregados de trabalhM 
da Soeiedfide de OnoaMphis éc Ll íbee; 

. Obras W b l I M l T Õ , das direeçrtes das Obras Ptiblii 
dietrintos de l . i . boa , Coimbra 
das Obras iln Porto d* Lisb, 
distrirtos de I.i-bna, Coiinbra e Beia-

de Lisboá » % 
cironiBseripçlo hy4raoliea ; d a . a l f a* . 

• »H<* o Mercado ''leniral d e P r m 
A ( ? n e n l « ; d " . Corretos, Trlegl 

PUar^es do Heino ; dos eeiudo*e 
camintio de ferro de I.oaoda a Areba-
ca e Obras Publiaaseui Angola; da e v 
pediç ío scientillca á 8»rra da E s t r e l l a j 
ex-enge ibeiroe daa rompeot,»*s d w . 
Aseansoros raeciianicns e T i a ç i o ü r - ' 
ha na a vapor em I.,lsb««. e Kstrsda de 
Ferro X i r o c a b a n no Ketade de 
Penln. 

Diplomas de honra • gr Ao da Cava^-
lairo da Ordein Militar de Chrial* . 

F.nctrreiçam-se <t« lo ioeos iralHlhn*. . 
de engenhar ia , « r i h i t . c t u r » , agri-
n t r i o r s e minas. * j 

GABINETE T E C f f l f l f i ^ 
14, RÜA DA FABfilOA U 

S. P A U L O 
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G R A N D E G A F E e R E S T A U R A N T 
D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 

taretli, Paulo Emílio & Comp. 
IMPORTADORES DE 

MACHMAS de COSTURA 
Vendem po r a tacado e a 

vare jo 

RUA DE S. BENTO,33A 
S . P A U L O 

Grande cave (adega) sortida com os melhores vinhos 
europeus, importados direclamente 

dos proprietários 

çari, Mazzucchelli e Turafi 
90 - II) 

S0RTIHENTO DE SEMENTES 

; F O R R A G E N S 
.̂W OI-« , T . . _ •' 

Alfaia, feno, trevo e outras, assim como de hortaliça e 
flores,, chegadas pelo ultimo vapor. 

; i L PREÇOS SEM COMPETENCíà 
L o j a e c h á c a r a I l r a x i l & C h i n a , S a r a í a n a & ( ^ o n i p . 

ROA FLORENCIO DE ABREU, Al.—SÍO PAULO 
1 0 - 8 

C O M P A N H I A 

YILLA A L T O MEARIM 
GRANDE SERRARIA SANTO ANTONIO 

La rgo do Riac l iue lo , n . 14 
S . P A U L O 

tfes.t» acroditado estabelecimento industrial aclia-se sempre prompto 
grandet(}uanüdade de soalho, forro e molduras , assim como um completo 
sortiraento de madeiras n a c o n a e s r e s t r a n g e i r a s , como sejam :oleo em to-
ros, pranchòes o solho, cabreuva, Kuatambú, peroba, c.inella pard.t ou 
p r e t a , cedro branco ou yermelho, j a c a r a n d á , peroba de Campos, etc. , etc. 

Fabrica-se por medida toda e q u a l q u e r encommenda concernente a 
m a r c e n a r i a e carpiutar ia . 

Executa-se quaasqunr enenmmetidas do armações, balcões, vitrinas, 
«tc . , para o que teuios um grupo de artistas espociacs neste genoro de i n -
dustr ia . 

'.-. Torneia-se madeira , metal e marfim ; serra-se v igamenlo de g r a n -
des aimensSes e recorta-se adornos para chalets do mais apurado gosto. 

Com o assentamento de novas machinas chegadas recentemente da 
E u r o p a e s ( i esta companhia habi l i tada a e x e c u t a r q u a l q u e r encomnionda 
por maior qne se ja . 

Largo do Riachuelo, 14 
s. PAULO n. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C . ' , 
nnicos agentes no listado de S. Paulo 
das Salinas de Mossorrt-Assú, t í m 
sempre ein deposito sal de superior 
qual idade, tào bom como o melhor 
do procedoncia estrangeira. 

Vendo-se solto ou ensaccado, em 
saccaria de aniagem ou do algodão, 
de todos os tamanhos e em grandes 
partidas, assim como recebem e n -
coininendas para carregamentos c o m -
pletos por navios ou vapores, a p r e -
ços sem coinpetencia. 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Âuderson, Sotto Maior & C . 
4 6 - R U A D O C O M M E R C I O — ' i 0 

i : i — 1 1 

Cerveja Aurore 
Garrafa acfaampaohada 
A maisjfresca, o excol lento c e r v e j a 

que tem appjrcc ido uo mercado do 
8. 1 au lo . 

U X I C O S I M P O R T A I I O H E S 

Borges, Pimeotel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

( l í i -Si a l t . ) 

C L I N I C A M E D I C A 
Especialmente do doenças nervosas 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
D a Fae i i l d a i l c de H e d i c t n » <le 

P a r i u , O f l l c l n l < l 'Acudci i i ia 
d e Kranç i t 

ant igo Medico dns HospiUes, d* 
Casa fio saúde o da Polyclln ca de Lis-
baa, membro dn Acndomin Ho ai de 
Scioncia i o da Sociedade das Scien-
cias Médicas do Lisboa, da So-
ciedade Medico-Psycbologlca do Pa-
ris, da «Medico lloj^al 3o:iatyi> df 
New-York, er-lntornu da clinica de 
doenças mcntacs o antigo externo 
da clinica do doenças nervosas da Fa-
culdade do Paris, cU. 

Consultas do meio dia ás 2 
P r o v l n n r i a m e n t e 

R U A 1!» D E K O V K M B R O , 7 

R c i i d c n e l a 

H O T E L D E F R A N Ç A 
20-1? 
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In tegraes 

SEGUNDA GRANDE 

Loteria de S. Paulo 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL 

Sabbado, 18 de Março 
(Paga-se o dobro se se trari$rir) 

Com §$000 obtesi se 
Com 49000 oblem-sc 
Cem 5S000 oiitem-sc 
CoDi 2$000 ob!om í ç 
Com l$000 obkm-sp 

60:0fl($ inltgraes 
48:000$ integraes 
3<>:0<i0# integras 
24:000$ ínt< graes 
12:000$ integras 

C1»m»-se « attan«4o do reapaltav.d publico para as roso» vantagens 
n M è i I r r M i i t t i Impoitaute • aeraditad» lotoria ; a\tm d)S promlos nennn, 

e M i l t * « i t r ^ d . jrnxáo valor, com» se verlllca no plano Impresso no 
TMpMtfvabtltMt*. 

As reme.*** p a r . f j r » s i n d««i>»c|iad»s eom » costimiad» promptidão a 
h» toda a ealdado 11a 1 ameia* das liatas. 

Oa oadldos da<ta lotor i j , ass im como da todas as Interina do » i tado . de-
ram aer mrígldna « " » representante» do lliosunrêir.i, o responsáveis pel'> pn-

10—7 gaweuto doa pramioa. 

Dpliyaes Nunes & C. 
Çáixa do correio, 26--S. PAULO 
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MOLÉSTIAS 
DA 

„ 6 U i )™, nariz e ouvidos 
Tratamento de varias febres. Es-

peçtalMtà : D r . s<niz;> CaNtr.< 
(ciiin pratica nos liospitaos 1I0 Paris, 
Vieniia o Itália) e innultorio o re-
sidência - rua do Pnlseio, 3. Con-
sultas: do às l o hnras da manhã e 
de l á s . I liara» da tarde. il j-3 

A' venda na livraria Teixeira & Irmio 

Da momento da formação 
DOS 

GOXTRACTOS por CORRESPONDÊNCIA 
l 'OR 

ALCÂNTARA MACHADO 
« Eate trabalho em que 6 lucidameu-

tevi-ntilada uma importante queetAo 
do dire i to commercla l moderno, quo 
as reeentos invenções da transmissão 
do ponsamont i vom suscitar pnr tan 
tas rormss o dar tão importante* as-
pectos, pelas i-on*equ*ncias jur íd icas 
que se originam,—e 10 tis qne tuna Bim 
ptou dissortn ão. e u na monographia 
interessantissima.» {Jornal lio Com-
mercio). 

a Sob o ponto do vista sclcntillco ô 
um traba lho seguro o critorioso, que 
rovola profundo es tudo o notável ta-
lontn. Mais do quo quae.iquor palavras 
qao pudossomos dizer em seu louvor, 
o ipr iu iom as l inhus da oarta quo pelo 
habilUtiiino jurlscon-ulto dr. A . J 
Pinto Ferraz foram dirigidas : 

Lie todas as dissertações que, com 
algum cuidado, examinei , a quo mais 
agradou-ino. j á pela segurança dos 
assertos, j ã polo ncorto da doutr ina 
jurídica, já . l inalmonto. pela adaptação 
dos e mtractoa legaos invocados, foi o 
quo traz o n. 38... ( ü ' 0 Vaiz.J 

(Alt.) 1 0 - 9 

O P A I Z 
P e d i s s e a o s n r s . n H K i g n n n * 

t e s d o S ã o 1 ' a u l o m a n d a r e m 

11 a g u n c i a , r u a I A i l u \ o v p m -

I t r n , 11, i m l t o u ç A » d o s p r ê -

m i o s q u e p r e f e r e m . 

2 0 - 1 2 

Advogados 
D i - b . U n s i i c V p ^ e o n c e l l o s 

ü 

C A | » n 0 8 0 I>E MI:LI.o 
Hncriptorio! H\i(V 1& de Novembro 

u.. 3 

A dvogados 
Desembargador Furtado 

Y E K I A N O P E H E I K A 

E 

R. Furtado Filho 
RÜÀ15 DE NOVEMBRO, 11 

1 3 - 1 1 

12-12 

COMPANHIA 
Yilla Alto learim 

SERRARIA SANTO ANTONIO 

Largo do Riachuelo, 14 
Orando deposito do materiaos para construcção. 
'roniam-so encommondas de esquadrias e todos os trabalhos concernen-

tes a esta ospecialidado. 
Oi ande oflicina do moveis, cu jo t raba lho so garante por sua solidez o elo-

ganc ia . 

L a r g o do R iachue lo , 1 4 
S PAULO 

1 0 - 1 0 

Terrestres e Marítimos 
a 

D 
i 

U r 
Capita l 2.000:000^000 

DIUECTORES A G E N T E S 

BARBOSA FILHO & OZORIO 

I—IIU4 DA CAIW D AGli—1B 

S. PAULO—Telephone 399 

EITactuam seguros contra riscos do incêndio, raios o suns consoquen-
c i a s : de prédios, moveis e mercadorias em deposito ou trausito marít imo, 
e tc . , etc. 

Aviso aos srs. Segurados 
Esta a p e l i d a cominunica para os devidos efleitos (|tie tomou a si a i n -

teira responsabilidade dos seguros effecluados pela a g e n c i a s u a a n t e c e s s o r a . 
á . Paulo , 17 de Janeiro do 18<j:i. 10—5 

Barrosa Filho £ Ozorio, direclores-agentes. 

Reabertura deste 
imporãanto esta-
belecimento por 
estes dias. 

Gazometro, 42 A 

A NOVA CIDADE 
Guimarães, Ávila & C. 

ALFAIATAR IA 

MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 
7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

Dan ie l cTAbreu & Comp, 
S. PAULO 

DR. ALFREDO PUJOL 
A D V O G A D O 

E n c a r r e g a - s e de cobranças « l iqui-
dações a m i g a v e i s e judiciaes; de le-
vantamento de empréstimos h v p o -
tbecarios; de quaesqueracções eiveis , 
cr iminaes e conimerciaes; de d e f e i a s 
peranto o jut-y, em qual i juer |ionto 
do Estado; e todo< a i demais ser-
viços de sua profissão. 

R I B E l R . l O P R E T O 
'-'0—12 

O Advogado 

.riivUNO i ALBUQÜgaQUE 
ESCMPTOIUU: Traw.ua da 

Sé, n. li A. 
20-18 

Terreno 
Vende-sn urn e i c e l l e n t e terreno 

medindo 16 metro3 de frente para a 
rna dn Harào de Iguape, entre os ns. 
l i e 16, proximoda rua da Liberdade. 

Trala-so no largo do Itiachuelo n. 
l i . escriptorio da Companhia Vi l la 
A l t o Mearim. 

( 1 0 - 0 alt.) 
——.-r-^rf-r-**'-'i ' 

Cognac Marsaud 
Garrafa de Litro 

O melhor e mais saboroso C O G N A C 
até hoje conhecido na Paulicéa 

UIWCOS I M P O B T A D O H R S 

Borges Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

( l ü - 9 alt.) 

12-12 

Casa Branca 
Mawdo & Yianna 

Reeobom dlnhoiro a jaros e contl ' 
nnam a dc«e'Mit'r ordnnsdn qualoner 
v»lor sobre as praens de Santos, ft.Pfiu-
io, Onoinioas e l i io de Janeiro, «pss-
sain dinheiro i m h in4*Mi*s • > '«!« 
n n r m r o í u n i ( t i x e e i ( • Riu] por 
interiuedi'i dn Bineo.do Oninuiereio e 
Iuduf i i la de 9, Paulo, ( l i . l q . J W - ? 

COLLEGIO M EIS DOIS ÇA 
POÇOS DE CALDAS 

Estabelecimento de instrocçâo primaria e s e c n a d a r i a p a r a 
o sexo mascnlino 

Este impoitanto e conhecido eollegio, 
qna tem funecionado em Houso Alegre, 
ond» gola de Invejível ci nreito, trnnj-
fere-se para Poço» de Caldas, localidade 
sorvida por ferrn-vb e de um elima 
araano e . p i z de fortalecer o organismo 
o niaií enfraquecido. 

Abrem-se as aulas no dia 15 dp Ke-
çorpirp cprrfp\e »nno: 

Programma 
O ( i o l l e g t a M e n d o n r . u lo tem por 

intaito preparar exarvinandos, mas «Im 
educar cidadãos ; 6 * sua d iv i sa- Pro 
Patria LaboremUi.—O aasino é dwlooin 
tres ciireos. 

C0«S0 MATE-O 
|itr*ba & eri.ngfc 4haipii iúeia,da-ibe 

»;oii ltnrn dos sentidos, ensina n a ob-
«erv«r, » raciocinar polr comptraçilo, 
dedi ieçío e indi icçio; da-lhe as ano-
çõea concretas d;.s comas,» o núcleo em 
lorno|do qnal fe v n i o «Rrupar todo» os 
outro*/ ionl ieelment i* ; d W b s , »ac -I-
dontalmente», as m.çôca f u n l iniunties 
•ia la i tnra e escrlptura, do sre.irdo 
HPm» ntionetln» o a pliva|o|.i»:n i j , lin-
guk . 0 »eu Am á. B ls. 'dc» nvolv«r 
hr.rmoalca e gradnulinsnta aa f^tqMa-
d t i i a b n t i i i yrrparando « ereuma 

p»rt ter methodo em sen trabalho • 
aprender por «I, tendo o mestre, u n K * 
e excluaiVHim nte, por g u i a E" a »iu-
vo t r s i n i t i o entre a família e a n e o l a 

Nesta oorao a i b rroobidra os alum-
nos dos t> 404 7 aar.oa. 

CÜRiO PRIMARIA 
Dtilribae a > odaoando tudo quanto 

* necessário para <̂ ua mal» tarde, seja 
qual for a prollaaào escolhida, posa* 
alie desempenbtl-a som diltlcuMado. 

Dura d M 7 aos 12 anno». 

CORSO PREPARATÓRIO 
Comprehende o eyclo do ostu<V>» t x i -

Rldos para a matrluutò « u asaolaa a 
«ur»o»?ill»oriorM da Hepubltea, 

8it<nae-«e dos 13 «as 16 aniio* 
dueaçf.o pbvalea, olrlo». moral e 

inlolleclual. 

A m|tiicu' 'i raallsa-ao mediante nm 
P ^ í l o d-- adintssüo dirigido & directo-
i ia pelo pau, tutor ou correspondente 
d o e d u o n d o . 

Fnvium-jo proapodtoae Infariaaçõ»» 
leu interessado^. 
A s í f t s i o Khancj íoo ITOUTADO DKMCN-

oo!»ij4 P i u i o — direslor. 
AHToyio H a h q ü e s dk O l i v k i r í —vice-

íiCWlOf. i i O - l l 

A . C. S E Q U E I R A 
l i n a do Ro s á r i o n . S 

Agente de HAÚPT & BIEHN 
l lepresentantes no Ilr.izii d * tlnna F i l e d . K r u p p , Esson 

tforutccdtin* dr. wirriaX fito, roilaitlc. e telryraphico wra entrada de ferra 
Machina* a vhnor, machiiu.i. frriamch'<iit 

Sorriri i is mecunica», e t A l a i n b i q u n o a p a r e l h o * de toda e q u a l q u e r 
osiiocie. Vapores, i v h u c a d n r e s o l a n c h a s para n a ^ ^ a c i o niai iliin.t e fluvial. 

Instal lação d» In/, ulcctr ica. 
Deposito du vias f e r r v . s portatois, wagonetes do tndos os systemas, g y -

radores, desvios, otc. Aço p i r a ferramentas, para brocas, etc. 

Agencia KRUPP 
R U A D O R O S Á R I O N. 8 

S. P A U L O 6» d. 1 0 - 8 

Vinho Verde 
Legi t imo de A m a r a n t e , da q u i n t a de R e g o u f e , especia l idade para u 

v e r ã o , puro , fresco e a g r a d a v e l . O melhor q u e so encontra a o mercado 

VINHO YlfíGEH ESPECIAL DE 1 E S A 
e v i nho V i r gem d o D o u r o 

DA QUINTA DO PINHÃO 
Gonuinos e superiores vinhos de pasto, q u e se eecontram somente 

nos estabelecimentss mais importantes, a v a r e j o e m barris . 
Sendo estes vinhos recebidos á consignação (200 pipas), com ordem 

para a venda immediata, são vendidos a preços r e l a t i v a m e n t e baratissiuios 
attendendo-se á qual idade, em part idas do S b a r r i s (1 pipa), para mais. 

, SOTTO M\10R k COMP. 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46 

S . P A U L O 
12—12 

O P A I Z 
V e n d e - s e a Tolha a v u l s a o recebem-se a s s i g n a t u r a s . i n n u n c i o s e o u -

tras publicações uo 

Escriptorio do "Gommercio de S. Paulo" 
R u a 15 de Novembro , n . l l 

O A G E N T E , 

César A. Ribeiro. 20-1 

Jornaes a peso 
Vondem-se a 4$000 a arroba, nas offlcinas desta fo lha . 

A I] 
ROMANCE DE' COSTUMES PAULISTAS 

ron 

Julia Lopes de Almeida 
k l VENDA EM TODAS LIVRARIAS 

Preço 3&000 
l o - i 

d 

UílJJyi 
•k 

Couro C L A R K 
MARCA 

'GLOBO' 
A c n b n d e c l i e c | » P ú C a n a E l e g a n t e n . 1 1 — l a r g o do T h e s o u -

ro, em frente ao Correio, um importante s o r t i m e n i o tanto para. homens 
como para senhi ras. 

Este calçado, vanta josamente conhecido pelo r e s p e i t á v e l p u b l i c o des-
ta capital e d o interior, é s e m d u v i d a o mais per fe i to s i m i l a r aos s y s t e m a s 
extrangeiros , primando pela dnrabi l idade, c o m m o d t d a d e e e l e g â n c i a . V e m , 
portanto, preencher u m a f i l t a , visto seus p r e ç o s serom r e l a t i v a m e n t e 
baratissimos aos que a c t u a l m e n t e se vendem importados da Europa . Sem 
d u v i d a devemos dár- lhe proferencia, não só p a r a o progresso de nossa i n -
dustr ia , mas tambrm p a r a os interesses de nossa bolsa, Não se pôde c a l ç a r 
ntni botina e s t r a n g e i r a por trinta mil ré is? . . M a s prtdem-se c a l c a r i g u a e s , 
feitas c m nosso paiz, por 18$ e 2o$oOU! 

Agentes deste calçado 

Motta & Comp. 
| Proprietários da CASA ELEGANTE, U - L a r g o do 

Thesooro, em frente ao Correio 

Deposito de Calçados 
{Zh' h MSIS TARiTEIRA) 

a. 3—2 

VimcolaPortigueza 
Vinhos virgens e finos, em cascos e caixas 

Importação directa de Portugal 

Cogous, vermoots, b r e s , conservas, ete„ ele. 

BSSSSÍô permtaenta de aabáo • vetaa d» C o m p a n h i a L u z Btasrioa do tt 
^ ^ de Janeiro 

A g e n e U d a C o u | > a a k l a d r S e p a r o , a f r o . p e r l d a d e . d a Hia d* J a n o í r « 

Seguros marítimos e terrestres 
1 A , R u a d a Ca ixa d 'Agua , 1 B 

Barrosa Filho & Osorio 
S. PAULO' . 

i - •• -


